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Dilemário Alencar - Vereador por Cuiabá
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“Só existe prefeito 
corrupto, se os 
vereadores são 
conivente”

Para obter esse resultado a 
atual gestão do Estado de Mato 
Grosso, trabalhou forte para 
realizar corte de despesas
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MELHORIAS

Com grandes obras, Mauro Mendes
pode deixar um legado em sua gestão

Nos últimos anos, o Estado de Mato Grosso avançou em todas as áreas que im-
portam ao cidadão. Embora tenha recebido o Estado em 2019 com situação finan-
ceira delicada, com diversas dívidas, o governador Mauro Mendes (União Brasil), 
adotou uma série de medidas necessárias, atingindo o equilíbrio fiscal e colocou 
em ação o maior programa de investimentos da história, o Mais MT.

Mauro lembra que para obter esse resultado, a gestão trabalhou forte para realizar cor-
te de despesas, incentivos fiscais improdutivos e aplicou uma eficiente estratégia para ad-
ministrar a máquina pública. “Nós fizemos um bom trabalho desde o início conseguindo 
cortar despesas dentro do Governo. Pois não há dinheiro que dê quando você gasta mal. 
Pode até arrecadar muito, mas se gasta mal não tem qualidade e o dinheiro nunca vai ser 
suficiente”, tem sempre recordado o gestor. Leia mais na página 7

Figura 
carismática e de 
família 
tradicional em 
Várzea Grande, 
Amilcar vem 
crescendo nas 
intenções de voto
Pág. 4
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Segunda rodada de pesquisa 
em VG mostra que Amilcar 

Barros pode se eleger vereador

CONQUISTANDO ELEITORADO

Pré-candidata do Podemos 
pode surpreender sendo a 
mais votada à vereadora 

ou a vice de Botelho
Doutora Mara tem 1% das 
intenções de voto, atrás 
apenas do médico e 
empresário Marcelo 
Sandrin, que não planeja 
concorrer ao cargo de 
vereador - Pág. 5

SE DESTACANDO

Além de ter um hotel novinho em Várzea Grande, ainda tem dois 
hotéis em Cuiabá, sendo o Taiamã e Amazon Centro - Pág 8
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Rede de Hotéis Amazon vem 
movimentando a economia de Mato 

Grosso e se destacando no ramo

RENOVANDO A CADA ANO



Sendo esquecido
O vereador que está em seu primeiro mandato, Dr. Luiz 
Fernando, médico ortopedista nem se quer vem 
aparecendo nas pesquisas de intenção de votos para 
eleição de 2024. O parlamentar que venha ser da 
oposição do prefeito, ataca brutamente o executivo, 
assim, perdendo aliados políticos e eleitores. Nas 
pesquisas, Luiz Fernando não aparece, e corre risco de 
perder sua vaga na câmara dos vereadores. Sem o apoio 
dos políticos e da população, Dr. Luiz se encontra em um 
'beco sem saída', após ter um episódio ainda não 
revelado sobre um material impresso na gráfica Print, 
assim tendo complicações na eleição. 

'Toc Toc Toc, é a polícia federal'

Sendo citado como um dos alvos da Operação Ragnatela, 
o DJ Everton Detona publicou em suas redes sociais, um 
vídeo em que aparece dirigindo uma BMW. Durante as 
ações de busca e apreensão dos envolvidos e investigados 
no esquema, diversos carros de luxo foram apreendidos, 
sendo uma delas BMW X1 e Chevrolet Camaro. As 
investigações apontaram que os criminosos que 
participavam da gestão das casas noturnas em Cuiabá 
utilizavam a estrutura para fazer show de cantores 
conhecidos, custeados pela facção criminosa em conjunto 
com um grupo de promotores de eventos.

Acabou a amizade

Chegou ao fim de uma amizade longa, o presidente da 
ALMT, deputado Botelho e o prefeito Emanuel, não se 
falam mais, nem mesmo por telefone. Após que o União 
Brasil escolheu Botelho como pré-candidato a prefeito, os 
dois políticos, trocaram farpas através da imprensa. O 
parlamentar Eduardo Botelho nega ser “inimigo” de 
Emanuel, porém, afirma que “não tem nada para 
conversar” com o mesmo.

Operação Ragnatela

Empresas Dallas Eventos e G12, investigadas na 
Operação Ragnatela por lavagem de dinheiro para a 
facção Comando Vermelho, proibiam shows de cantores 
do estado de São Paulo em Cuiabá e promoveram 
eventos com participação do cantor de funk MC Poze do 
Rodo em Cuiabá nos anos de 2022 e 2023. O funkeiro 
MC Daniel foi impedido de se apresentar por ser 
paulista e, na região, a facção dominanda é o Primeiro 
Comando da Capital (PCC).

Mais uma vez

Pela segunda vez, a câmara municipal de Cuiabá 
cassou o mandato da vereadora Edna Sampaio. Foram 
19 votos favoráveis, 1 contrário e 5 ausências.  O 
colega de Casa, vereador Renivaldo Nascimento foi o 
único a votar contra o relatório.  Está é a segunda vez 
que a petista perde o mandato e é declarada 
inelegível por 8 anos. A petista respondeu a um 
Processo Ético por quebra de decoro parlamentar por 
se apropriar da verba indenizatória que era destinada 
à então chefe de gabinete Laura Natasha de Oliveira.
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Tem também as igrejas que não estão inundadas e que estão aco-
lhendo milhares de pessoas.

Mas também têm aqueles que usam do caos para se auto-
promover, tirar fotos, fazer marketing social corporativo, 

enfim, tirar proveito da situação para “ganhar” visibili-
dade. É o que eu sempre falo, a bruxa não diz que é 

bruxa, e o mesmo vale aqui. As pessoas que estão 
trabalhando, ajudando de fato, não tem tempo 

para ficar se autopromovendo, elas estão “cor-
rendo” e cansadas.

E também entra nesse cenário a atuação 
política e o despreparo total. Mesmo estan-
do “dentro” do caos, os políticos não po-
dem esquecer do seu papel de represen-
tantes das necessidades dos cidadãos. Ne-
nhuma situação pode ser maior que esse 
compromisso, e pouco interessa o que se 
tem ou não na mão, os políticos devem fa-
zer tudo que podem diante da situação. 
Eu mesma não ouvi nenhuma história de 
um vereador aguerrido, de um político 
que arregaçou as mangas. As histórias que 

ouvi foram de voluntários.
Ao que me parece, até temos uma es-

trutura, mas que não está preparada para 
um contexto desses. Basta observar a atua-

ção da Defesa Civil, que sempre me pareceu 
uma estrutura sólida, posta a ajudar. No entanto, 

vimos uma Defesa Civil superfrágil, com funcioná-
rios alocados, ou seja, emprestados de outros setores. 

No caos, assistimos alguns correndo e tentando ajudar co-
mo podem. Quem sabe tudo isso mostre a necessidade da cri-

ação de uma lei para que haja concursos para área, cargos efetivos 
voltados para profissionais capacitados para tal situação.

E a lei, que ao invés de favorecer estava dificultando que vidas fossem salvas! Os 
aviões particulares pequenos não podem transportar medicamentos segundo a legisla-
ção, mas essa é uma situação em que muitas pessoas estavam padecendo pela falta de re-
médios. Olha que ironia, a própria lei estava dificultando a proteção. O ser humano deve 
ser mais importante que a lei. Todos nós temos que repensar isso, afinal, muitos gover-
nantes estão mais preocupados em quem deve receber o título de cidadão ou quem deve 
receber a moção de repúdio.

Sabe o que todo esse caos nos mostra? É que sempre existirão diversos tipos de pesso-
as, de diferentes perfis, independente da situação. Cabe a cada um aprender com circuns-
tância e isso vale, principalmente, para os políticos. O meu comportamento como agente 
político deve ser como o de um líder, e acredito que o caos mostrou que os voluntários são 
o exemplo, ou seja, tem muita gente no lugar errado fazendo o trabalho errado.

O artigo de hoje é uma reflexão que tenho feito sobre a atual e 
triste situação que tem vivido a população do Rio Grande do 
Sul. Temos que olhar sob o ponto de vista dos três lados en-
volvidos: as pessoas que estão vivendo este caos de per-
to, os moradores da região; as pessoas que estão de 
fora, mas estão sendo impactadas pelas notícias; 
e os gestores públicos, que estão tendo que se 
adaptar a uma situação de calamidade.

Começando a pensar nas pessoas que es-
tão dentro desse cenário. Realmente nin-
guém está preparado para uma situação 
dessa, de perda, de desespero, um abso-
luto vazio. Sabe aquelas situações que a 
gente só vê em filme? Então, imagina es-
tar dentro delas, saber que nada do que 
você viveu voltará tão cedo! Afinal, o 
nosso mundo gira em torno do local on-
de moramos, do que temos e de como 
as coisas acontecem. O sentimento é 
que o mundo acabou.

É nesse cenário de caos total que pode-
mos observar como cada ser humano age 
em relação aos seus pares. Como o outro en-
xerga as pessoas que também estão passan-
do pela mesma condição? Como é me compor-
tar nesse contexto de angústia, de agonia, de me-
do? O primeiro pensamento, provavelmente, é: co-
mo posso ajudar o outro que também está no mesmo 
caos que eu?

No meio de tantos questionamentos, colocamos à pro-
va o que é ser humano e a noção de sociedade que nos une. 
Independente da situação, não deixamos de ser seres humanos, e 
há muitas maneiras de ajudar, seja dando o apoio a alguém, ajudando a 
carregar uma sacola, ou ajudando a salvar vidas. Quando queremos fazer o 
bem, somos o melhor no que fazemos.

Mas aí a gente vê o outro lado do ser humano que não tem “humanidade” nenhuma. As cir-
cunstâncias de saques, violência, estupros, roubos, ou seja, pessoas usando do caos para tirar 
vantagem para si. O que dizer de um morador que está vivendo dentro da casa alagada com 
medo dos furtos? Infelizmente temos observado que é desoladora a maldade humana, que 
também tem “conhecimento” para fazer com que uma situação de desespero fique ainda pior.

Também têm aqueles que estão olhando de fora, como observadores. Em muitos, o sofrimen-
to chega, afeta e traz medo às pessoas que não estão vivenciado de perto o caos. Quem é humano 
sabe que eu não preciso estar lá para também sentir essa dor pelo outro. Ficamos tentando imagi-
nar o que seria se acontecesse com a gente. Oramos e pedimos proteção e benção a todos.

E da mesma maneira que existem dois tipos de humanos vivenciando a calamidade, tam-
bém há dois tipos de humanos que estão do lado de fora do caos. Tem aqueles observadores 
que querem, e podem, ajudar! É nessa caridade que vemos o puro amor de Cristo, o dar sem 
receber nada em troca, o doar de si para o outro. Cito como exemplo a campanha de A igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, que vem mobilizando doações de todo o mundo. 

Doar sangue é um ato de solidariedade. Cada doação pode salvar a vida de até 
quatro pessoas. A doação de sangue é um ato nobre e solidário que desempenha 
um papel vital na saúde e na sobrevivência de inúmeras pessoas. Por meio da doa-
ção, os bancos de sangue podem fornecer transfusões sanguíneas a pacientes que 
enfrentam condições médicas graves ou submetidos a cirurgias complexas.

É um procedimento simples e seguro, no qual uma pessoa voluntária doa 
uma pequena quantidade de sangue. Antes de ser disponibilizado para uso mé-
dico, o sangue doado é cuidadosamente testado para garantir que esteja livre de 
doenças transmissíveis.

Estima-se que cada doação de sangue possa salvar até quatro vidas, o que des-
taca ainda mais o impacto desse gesto. Pessoas que recebem transfusões sanguí-
neas podem experimentar uma melhoria significativa em sua saúde e, em muitos 
casos, a chance de sobreviver. 

Neste conteúdo, traremos informações muito importantes sobre os benefíci-
os da doação de sangue e quais os requisitos para se tornar um doador.

É preciso criar o hábito de doar. Atualmente, são coletadas no Brasil, cerca de 3,6 mi-
lhões de bolsas/ano, o que corresponde ao índice de 1,8% da população doando san-
gue. Embora o percentual esteja dentro dos parâmetros da Organização Mundial de Sa-

úde (OMS), o Ministério da Saúde trabalha para aumentar este índice. O Ministério da 
Saúde reduziu a idade mínima de 18 para 16 anos (com autorização do responsável) e 
aumentou de 67 para 69 anos a idade máxima para doação de sangue no País.

Há critérios que permitem ou que impedem uma doação de sangue, que são 
determinados por normas técnicas do Ministério da Saúde, e visam à proteção 
ao doador e a segurança de quem vai receber o sangue.

A doação de sangue é fundamental em diversas situações médicas. Pessoas 
que sofrem de doenças crônicas sanguíneas, como a anemia falciforme ou dis-
túrbios de coagulação, frequentemente necessitam de transfusões regulares pa-
ra manter sua saúde e qualidade de vida.

Pacientes portadores de outras doenças, como o câncer (principalmente a leu-
cemia), vítimas de acidentes graves e indivíduos submetidos a cirurgias de gran-
de porte também podem necessitar de transfusões sanguíneas.

A demanda por sangue é constante e urgente, sobretudo em períodos em 
que há uma diminuição nos estoques dos bancos de sangue, como nas férias, 
festas regionais, durante o inverno ou em feriados prolongados. A escassez 
de sangue pode prejudicar seriamente o atendimento médico e colocar em ris-
co a vida de muitas pessoas.

Sonia Mazetto,
é Gestora de Potencial Humano, Terapeuta Integrativa, Fonoaudióloga e Palestrante

Doe vida

Os diferentes pontos de
vista de uma calamidade

Começando a pensar nas pessoas que estão dentro 
desse cenário. Realmente ninguém está preparado 

para uma situação dessa, de perda, de desespero, um 
absoluto vazio. Sabe aquelas situações que a gente só vê em 
filme? Então, imagina estar dentro delas, saber que 
nada do que você viveu voltará tão cedo! 
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Sônia Mazetto
Gestora de Potencial Humano
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Centro Oeste Popular - O senhor faz 
várias críticas em relação ao atual 
prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, 
mas haverá uma votação de comissão 
processante, em relação à comissão 
processante pelo não pagamento das 
emendas, o senhor irá votar de que 
forma e consegue ver fragilidade no 
objeto desta CP, mesmo sabendo que o 
prefeito ainda tem prazo para poder 
pagar as ementas impositivas?
Vereador Dilemário - Olha, essa é a déci-
ma oitava comissão processante, votei em 
todas para afastar o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro, inclusive, apresentei 
duas, a última que apresentei com mil e 
quinhentas páginas de provas robustas, re-
tirada dos anais do Ministério Público, do 
próprio judiciário, e nós nunca consegui-
mos emplacar, a última que conseguiu, foi 
a décima sétima, o prefeito achou uma saí-
da, inclusive, usando uma carta renúncia 
da vereadora Edna Sampaio, e agora, até 
achei muito estranho, porque ontem o lí-
der do prefeito de Cuiabá, vereador Mar-
crean Santos, disse que o prefeito vai tra-
balhar para não ter um eventual, cassação 
da vereadora Edna, pelo caso rachadinha, 
mas enfim, fizemos de tudo, já votei nova-
mente na décima oitava, porque a verea-
dora Maysa Leão aponta as emendas que 
não foram pagas, eu, por exemplo, tenho 
mais de 3 milhões de emendas para o Hos-
pital de Câncer, já fizemos vários ofícios pa-
ra o prefeito pagar, para os hospitais, po-
rém, ele não paga.

Centro Oeste Popular - Quando se fala 
de emendas não pagas, de quais são 
esses anos de que o senhor vem fazen-
do esses ofícios?
Vereador Dilemário - Desde 2017, ele 
nunca pagou as emendas impositivas 

nhor analisa isso como uma compe-
tição?
Vereador Dilemário - É isso, cada opera-
ção praticamente foi uma comissão pro-
cessante, os vereadores a maioria sempre, 
ficando, do lado do Emanuel Pinheiro, pas-
sando pano para ele, isso é uma vergonha 
generalizada, tenho dito sempre que só 
existe prefeito corrupto de uma cidade se 
a maioria dos vereadores é conivente com 
esse prefeito corrupto, está muito claro 
aqui em Cuiabá.

Centro Oeste Popular - Com as elei-
ções chegando, como o senhor enxer-
ga essas movimentações sendo feitas 
pelos vereadores?
Vereador Dilemário - Está chegando a 
eleição, estamos a próximo de três meses 
da eleição municipal, cabe agora a popu-
lação observar como que foi a atuação de 
cada vereador no parlamento municipal 
cuiabano.

Centro Oeste Popular - O senhor acre-
dita que a oposição do prefeito vem 
trabalhando de forma certa e no cami-
nho certo?
Vereador Dilemário - Nós sempre fize-
mos uma oposição firme e forte, por exem-
plo, quem descobriu os 30 milhões de re-
médios vencidos no depósito da prefeitu-
ra? A oposição. Quem sempre mostrou a 
questão do IPTU superfaturado? A oposi-
ção, que conseguiu derrubar na justiça. 
Quem mostrou o superfaturamento no au-
mento da taxa de lixo? A oposição. Então, 
a oposição atua, o problema é que temos 
um prefeito fraco, mequetrefe, um prefei-
to desmoralizado. Cuiabá está toda esbu-
racada, cheia de matagal, lixo em todo can-
to, esgoto correndo para todo lado, acredi-
to que estamos no rumo certo.

dos vereadores da oposição, e a emenda 
impositiva ela não configura se é de opo-
sição ou se é de situação, ela está tipifica-
da, está na lei orgânica do município de 
Cuiabá, agora, Emanuel Pinheiro não 
cumpre nada, ele debocha do judiciário, 
ele debocha do Ministério Público, ele de-
bocha da cara do povo cuiabano, é por is-
so que estou estregando esse premio do 
Kiss Book mundial, pelas 20 operações 
da polícia em única gestão, a gestão Ema-
nuel Pinheiro é uma vergonha, nós não 
podemos para de protestar. Emanuel irá 
deixar um rombo para o próximo prefei-
to, dividas de mais de 2 bilhões, isso sig-
nifica um atraso de 10 anos para nossa ci-
dade, na saúde, na educação e na infru-
estrutura.

Centro Oeste Popular - Como o senhor 
analisa esse atraso em Cuiabá, caso 
isso venha acontecer realmente?
Vereador Dilemário - O próximo prefei-
to deveria receber a prefeitura de Cuiabá 
com o caixa azul, esses 2 bilhões significa 
muito asfalto, muitas obras, e com esse 
rombo, Cuiabá pode ter que retroceder 
muito, então, já pedi para as autoridades 
competentes, que seja feita a prisão de 
Emanuel Pinheiro, porque ele cometeu, e 
na gestão dele com essas 20 operações po-
liciais, penso que tem justificativa suficien-
te para as autoridades competentes já ter 
pedido a prisão do prefeito Emanuel Pi-
nheiro. Ele vai deixar uma herança maldita 
para o próximo prefeito e para a popula-
ção cuiabana.

Centro Oeste Popular - Podemos ver 
que há uma proximidade da questão 
de apresentações de comissão pro-
cessante, quanto às operações, são 
18 processantes e 20 operações, o se-

Dilemário Alencar - Vereador por Cuiabá

“Só existe prefeito 
corrupto, se os vereadores 

são conivente”
O vereador Dilemário Alencar (UB) classificou em uma 

entrevista com a imprensa, como 'vergonha generalizada' 
a recusa da Câmara de Cuiabá em abrir o 18º processo de 
investigação contra o prefeito Emanuel Pinheiro (MDB). 

Destacando que a Casa de Leis tem protegido 
constantemente o prefeito em questão, Dilemário 

também ressaltou que as 20 operações realizadas na 
Prefeitura de Cuiabá agem como verdadeiras 

'comissões processantes', ou seja, um trabalho que 
deveria ser feito pelos próprios vereadores. 

A nova proposta rejeitada foi apresentada pela 
vereadora do partido republicano, Maysa Leão, e 

pretendia investigar a falta de pagamento das 
emendas obrigatórias dos vereadores, com foco 
especial na emenda de aproximadamente R$ 30 

milhões destinada às cirurgias eletivas na cidade. 
Durante seu pronunciamento para a 

imprensa, Dilemário também 
criticou seus colegas de 

parlamento e afirmou que a 
corrupção do prefeito só 

prevalece quando a maioria 
dos vereadores compactua 

com essa situação. Além 
disso, ele aconselhou os 
cidadãos a observarem 

atentamente a atuação de 
cada vereador durante o 

período eleitoral.

F
o

to
: 

C
â

m
a

ra
 d

e
 C

u
ia

b
á

Diariamente cresce a indignação da população de 
Cuiabá ao se deparar com inúmeros casos de 

corrupção na administração de Emanuel Pinheiro, 
sem nenhuma consequência para o prefeito
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Sendo esquecido
O vereador que está em seu primeiro mandato, Dr. Luiz 
Fernando, médico ortopedista nem se quer vem 
aparecendo nas pesquisas de intenção de votos para 
eleição de 2024. O parlamentar que venha ser da 
oposição do prefeito, ataca brutamente o executivo, 
assim, perdendo aliados políticos e eleitores. Nas 
pesquisas, Luiz Fernando não aparece, e corre risco de 
perder sua vaga na câmara dos vereadores. Sem o apoio 
dos políticos e da população, Dr. Luiz se encontra em um 
'beco sem saída', após ter um episódio ainda não 
revelado sobre um material impresso na gráfica Print, 
assim tendo complicações na eleição. 

'Toc Toc Toc, é a polícia federal'

Sendo citado como um dos alvos da Operação Ragnatela, 
o DJ Everton Detona publicou em suas redes sociais, um 
vídeo em que aparece dirigindo uma BMW. Durante as 
ações de busca e apreensão dos envolvidos e investigados 
no esquema, diversos carros de luxo foram apreendidos, 
sendo uma delas BMW X1 e Chevrolet Camaro. As 
investigações apontaram que os criminosos que 
participavam da gestão das casas noturnas em Cuiabá 
utilizavam a estrutura para fazer show de cantores 
conhecidos, custeados pela facção criminosa em conjunto 
com um grupo de promotores de eventos.

Acabou a amizade

Chegou ao fim de uma amizade longa, o presidente da 
ALMT, deputado Botelho e o prefeito Emanuel, não se 
falam mais, nem mesmo por telefone. Após que o União 
Brasil escolheu Botelho como pré-candidato a prefeito, os 
dois políticos, trocaram farpas através da imprensa. O 
parlamentar Eduardo Botelho nega ser “inimigo” de 
Emanuel, porém, afirma que “não tem nada para 
conversar” com o mesmo.

Operação Ragnatela

Empresas Dallas Eventos e G12, investigadas na 
Operação Ragnatela por lavagem de dinheiro para a 
facção Comando Vermelho, proibiam shows de cantores 
do estado de São Paulo em Cuiabá e promoveram 
eventos com participação do cantor de funk MC Poze do 
Rodo em Cuiabá nos anos de 2022 e 2023. O funkeiro 
MC Daniel foi impedido de se apresentar por ser 
paulista e, na região, a facção dominanda é o Primeiro 
Comando da Capital (PCC).

Mais uma vez

Pela segunda vez, a câmara municipal de Cuiabá 
cassou o mandato da vereadora Edna Sampaio. Foram 
19 votos favoráveis, 1 contrário e 5 ausências.  O 
colega de Casa, vereador Renivaldo Nascimento foi o 
único a votar contra o relatório.  Está é a segunda vez 
que a petista perde o mandato e é declarada 
inelegível por 8 anos. A petista respondeu a um 
Processo Ético por quebra de decoro parlamentar por 
se apropriar da verba indenizatória que era destinada 
à então chefe de gabinete Laura Natasha de Oliveira.
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Tem também as igrejas que não estão inundadas e que estão aco-
lhendo milhares de pessoas.

Mas também têm aqueles que usam do caos para se auto-
promover, tirar fotos, fazer marketing social corporativo, 

enfim, tirar proveito da situação para “ganhar” visibili-
dade. É o que eu sempre falo, a bruxa não diz que é 

bruxa, e o mesmo vale aqui. As pessoas que estão 
trabalhando, ajudando de fato, não tem tempo 

para ficar se autopromovendo, elas estão “cor-
rendo” e cansadas.

E também entra nesse cenário a atuação 
política e o despreparo total. Mesmo estan-
do “dentro” do caos, os políticos não po-
dem esquecer do seu papel de represen-
tantes das necessidades dos cidadãos. Ne-
nhuma situação pode ser maior que esse 
compromisso, e pouco interessa o que se 
tem ou não na mão, os políticos devem fa-
zer tudo que podem diante da situação. 
Eu mesma não ouvi nenhuma história de 
um vereador aguerrido, de um político 
que arregaçou as mangas. As histórias que 

ouvi foram de voluntários.
Ao que me parece, até temos uma es-

trutura, mas que não está preparada para 
um contexto desses. Basta observar a atua-

ção da Defesa Civil, que sempre me pareceu 
uma estrutura sólida, posta a ajudar. No entanto, 

vimos uma Defesa Civil superfrágil, com funcioná-
rios alocados, ou seja, emprestados de outros setores. 

No caos, assistimos alguns correndo e tentando ajudar co-
mo podem. Quem sabe tudo isso mostre a necessidade da cri-

ação de uma lei para que haja concursos para área, cargos efetivos 
voltados para profissionais capacitados para tal situação.

E a lei, que ao invés de favorecer estava dificultando que vidas fossem salvas! Os 
aviões particulares pequenos não podem transportar medicamentos segundo a legisla-
ção, mas essa é uma situação em que muitas pessoas estavam padecendo pela falta de re-
médios. Olha que ironia, a própria lei estava dificultando a proteção. O ser humano deve 
ser mais importante que a lei. Todos nós temos que repensar isso, afinal, muitos gover-
nantes estão mais preocupados em quem deve receber o título de cidadão ou quem deve 
receber a moção de repúdio.

Sabe o que todo esse caos nos mostra? É que sempre existirão diversos tipos de pesso-
as, de diferentes perfis, independente da situação. Cabe a cada um aprender com circuns-
tância e isso vale, principalmente, para os políticos. O meu comportamento como agente 
político deve ser como o de um líder, e acredito que o caos mostrou que os voluntários são 
o exemplo, ou seja, tem muita gente no lugar errado fazendo o trabalho errado.

O artigo de hoje é uma reflexão que tenho feito sobre a atual e 
triste situação que tem vivido a população do Rio Grande do 
Sul. Temos que olhar sob o ponto de vista dos três lados en-
volvidos: as pessoas que estão vivendo este caos de per-
to, os moradores da região; as pessoas que estão de 
fora, mas estão sendo impactadas pelas notícias; 
e os gestores públicos, que estão tendo que se 
adaptar a uma situação de calamidade.

Começando a pensar nas pessoas que es-
tão dentro desse cenário. Realmente nin-
guém está preparado para uma situação 
dessa, de perda, de desespero, um abso-
luto vazio. Sabe aquelas situações que a 
gente só vê em filme? Então, imagina es-
tar dentro delas, saber que nada do que 
você viveu voltará tão cedo! Afinal, o 
nosso mundo gira em torno do local on-
de moramos, do que temos e de como 
as coisas acontecem. O sentimento é 
que o mundo acabou.

É nesse cenário de caos total que pode-
mos observar como cada ser humano age 
em relação aos seus pares. Como o outro en-
xerga as pessoas que também estão passan-
do pela mesma condição? Como é me compor-
tar nesse contexto de angústia, de agonia, de me-
do? O primeiro pensamento, provavelmente, é: co-
mo posso ajudar o outro que também está no mesmo 
caos que eu?

No meio de tantos questionamentos, colocamos à pro-
va o que é ser humano e a noção de sociedade que nos une. 
Independente da situação, não deixamos de ser seres humanos, e 
há muitas maneiras de ajudar, seja dando o apoio a alguém, ajudando a 
carregar uma sacola, ou ajudando a salvar vidas. Quando queremos fazer o 
bem, somos o melhor no que fazemos.

Mas aí a gente vê o outro lado do ser humano que não tem “humanidade” nenhuma. As cir-
cunstâncias de saques, violência, estupros, roubos, ou seja, pessoas usando do caos para tirar 
vantagem para si. O que dizer de um morador que está vivendo dentro da casa alagada com 
medo dos furtos? Infelizmente temos observado que é desoladora a maldade humana, que 
também tem “conhecimento” para fazer com que uma situação de desespero fique ainda pior.

Também têm aqueles que estão olhando de fora, como observadores. Em muitos, o sofrimen-
to chega, afeta e traz medo às pessoas que não estão vivenciado de perto o caos. Quem é humano 
sabe que eu não preciso estar lá para também sentir essa dor pelo outro. Ficamos tentando imagi-
nar o que seria se acontecesse com a gente. Oramos e pedimos proteção e benção a todos.

E da mesma maneira que existem dois tipos de humanos vivenciando a calamidade, tam-
bém há dois tipos de humanos que estão do lado de fora do caos. Tem aqueles observadores 
que querem, e podem, ajudar! É nessa caridade que vemos o puro amor de Cristo, o dar sem 
receber nada em troca, o doar de si para o outro. Cito como exemplo a campanha de A igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, que vem mobilizando doações de todo o mundo. 

Doar sangue é um ato de solidariedade. Cada doação pode salvar a vida de até 
quatro pessoas. A doação de sangue é um ato nobre e solidário que desempenha 
um papel vital na saúde e na sobrevivência de inúmeras pessoas. Por meio da doa-
ção, os bancos de sangue podem fornecer transfusões sanguíneas a pacientes que 
enfrentam condições médicas graves ou submetidos a cirurgias complexas.

É um procedimento simples e seguro, no qual uma pessoa voluntária doa 
uma pequena quantidade de sangue. Antes de ser disponibilizado para uso mé-
dico, o sangue doado é cuidadosamente testado para garantir que esteja livre de 
doenças transmissíveis.

Estima-se que cada doação de sangue possa salvar até quatro vidas, o que des-
taca ainda mais o impacto desse gesto. Pessoas que recebem transfusões sanguí-
neas podem experimentar uma melhoria significativa em sua saúde e, em muitos 
casos, a chance de sobreviver. 

Neste conteúdo, traremos informações muito importantes sobre os benefíci-
os da doação de sangue e quais os requisitos para se tornar um doador.

É preciso criar o hábito de doar. Atualmente, são coletadas no Brasil, cerca de 3,6 mi-
lhões de bolsas/ano, o que corresponde ao índice de 1,8% da população doando san-
gue. Embora o percentual esteja dentro dos parâmetros da Organização Mundial de Sa-

úde (OMS), o Ministério da Saúde trabalha para aumentar este índice. O Ministério da 
Saúde reduziu a idade mínima de 18 para 16 anos (com autorização do responsável) e 
aumentou de 67 para 69 anos a idade máxima para doação de sangue no País.

Há critérios que permitem ou que impedem uma doação de sangue, que são 
determinados por normas técnicas do Ministério da Saúde, e visam à proteção 
ao doador e a segurança de quem vai receber o sangue.

A doação de sangue é fundamental em diversas situações médicas. Pessoas 
que sofrem de doenças crônicas sanguíneas, como a anemia falciforme ou dis-
túrbios de coagulação, frequentemente necessitam de transfusões regulares pa-
ra manter sua saúde e qualidade de vida.

Pacientes portadores de outras doenças, como o câncer (principalmente a leu-
cemia), vítimas de acidentes graves e indivíduos submetidos a cirurgias de gran-
de porte também podem necessitar de transfusões sanguíneas.

A demanda por sangue é constante e urgente, sobretudo em períodos em 
que há uma diminuição nos estoques dos bancos de sangue, como nas férias, 
festas regionais, durante o inverno ou em feriados prolongados. A escassez 
de sangue pode prejudicar seriamente o atendimento médico e colocar em ris-
co a vida de muitas pessoas.

Sonia Mazetto,
é Gestora de Potencial Humano, Terapeuta Integrativa, Fonoaudióloga e Palestrante

Doe vida

Os diferentes pontos de
vista de uma calamidade

Começando a pensar nas pessoas que estão dentro 
desse cenário. Realmente ninguém está preparado 

para uma situação dessa, de perda, de desespero, um 
absoluto vazio. Sabe aquelas situações que a gente só vê em 
filme? Então, imagina estar dentro delas, saber que 
nada do que você viveu voltará tão cedo! 
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Sônia Mazetto
Gestora de Potencial Humano
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Centro Oeste Popular - O senhor faz 
várias críticas em relação ao atual 
prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, 
mas haverá uma votação de comissão 
processante, em relação à comissão 
processante pelo não pagamento das 
emendas, o senhor irá votar de que 
forma e consegue ver fragilidade no 
objeto desta CP, mesmo sabendo que o 
prefeito ainda tem prazo para poder 
pagar as ementas impositivas?
Vereador Dilemário - Olha, essa é a déci-
ma oitava comissão processante, votei em 
todas para afastar o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro, inclusive, apresentei 
duas, a última que apresentei com mil e 
quinhentas páginas de provas robustas, re-
tirada dos anais do Ministério Público, do 
próprio judiciário, e nós nunca consegui-
mos emplacar, a última que conseguiu, foi 
a décima sétima, o prefeito achou uma saí-
da, inclusive, usando uma carta renúncia 
da vereadora Edna Sampaio, e agora, até 
achei muito estranho, porque ontem o lí-
der do prefeito de Cuiabá, vereador Mar-
crean Santos, disse que o prefeito vai tra-
balhar para não ter um eventual, cassação 
da vereadora Edna, pelo caso rachadinha, 
mas enfim, fizemos de tudo, já votei nova-
mente na décima oitava, porque a verea-
dora Maysa Leão aponta as emendas que 
não foram pagas, eu, por exemplo, tenho 
mais de 3 milhões de emendas para o Hos-
pital de Câncer, já fizemos vários ofícios pa-
ra o prefeito pagar, para os hospitais, po-
rém, ele não paga.

Centro Oeste Popular - Quando se fala 
de emendas não pagas, de quais são 
esses anos de que o senhor vem fazen-
do esses ofícios?
Vereador Dilemário - Desde 2017, ele 
nunca pagou as emendas impositivas 

nhor analisa isso como uma compe-
tição?
Vereador Dilemário - É isso, cada opera-
ção praticamente foi uma comissão pro-
cessante, os vereadores a maioria sempre, 
ficando, do lado do Emanuel Pinheiro, pas-
sando pano para ele, isso é uma vergonha 
generalizada, tenho dito sempre que só 
existe prefeito corrupto de uma cidade se 
a maioria dos vereadores é conivente com 
esse prefeito corrupto, está muito claro 
aqui em Cuiabá.

Centro Oeste Popular - Com as elei-
ções chegando, como o senhor enxer-
ga essas movimentações sendo feitas 
pelos vereadores?
Vereador Dilemário - Está chegando a 
eleição, estamos a próximo de três meses 
da eleição municipal, cabe agora a popu-
lação observar como que foi a atuação de 
cada vereador no parlamento municipal 
cuiabano.

Centro Oeste Popular - O senhor acre-
dita que a oposição do prefeito vem 
trabalhando de forma certa e no cami-
nho certo?
Vereador Dilemário - Nós sempre fize-
mos uma oposição firme e forte, por exem-
plo, quem descobriu os 30 milhões de re-
médios vencidos no depósito da prefeitu-
ra? A oposição. Quem sempre mostrou a 
questão do IPTU superfaturado? A oposi-
ção, que conseguiu derrubar na justiça. 
Quem mostrou o superfaturamento no au-
mento da taxa de lixo? A oposição. Então, 
a oposição atua, o problema é que temos 
um prefeito fraco, mequetrefe, um prefei-
to desmoralizado. Cuiabá está toda esbu-
racada, cheia de matagal, lixo em todo can-
to, esgoto correndo para todo lado, acredi-
to que estamos no rumo certo.

dos vereadores da oposição, e a emenda 
impositiva ela não configura se é de opo-
sição ou se é de situação, ela está tipifica-
da, está na lei orgânica do município de 
Cuiabá, agora, Emanuel Pinheiro não 
cumpre nada, ele debocha do judiciário, 
ele debocha do Ministério Público, ele de-
bocha da cara do povo cuiabano, é por is-
so que estou estregando esse premio do 
Kiss Book mundial, pelas 20 operações 
da polícia em única gestão, a gestão Ema-
nuel Pinheiro é uma vergonha, nós não 
podemos para de protestar. Emanuel irá 
deixar um rombo para o próximo prefei-
to, dividas de mais de 2 bilhões, isso sig-
nifica um atraso de 10 anos para nossa ci-
dade, na saúde, na educação e na infru-
estrutura.

Centro Oeste Popular - Como o senhor 
analisa esse atraso em Cuiabá, caso 
isso venha acontecer realmente?
Vereador Dilemário - O próximo prefei-
to deveria receber a prefeitura de Cuiabá 
com o caixa azul, esses 2 bilhões significa 
muito asfalto, muitas obras, e com esse 
rombo, Cuiabá pode ter que retroceder 
muito, então, já pedi para as autoridades 
competentes, que seja feita a prisão de 
Emanuel Pinheiro, porque ele cometeu, e 
na gestão dele com essas 20 operações po-
liciais, penso que tem justificativa suficien-
te para as autoridades competentes já ter 
pedido a prisão do prefeito Emanuel Pi-
nheiro. Ele vai deixar uma herança maldita 
para o próximo prefeito e para a popula-
ção cuiabana.

Centro Oeste Popular - Podemos ver 
que há uma proximidade da questão 
de apresentações de comissão pro-
cessante, quanto às operações, são 
18 processantes e 20 operações, o se-

Dilemário Alencar - Vereador por Cuiabá

“Só existe prefeito 
corrupto, se os vereadores 

são conivente”
O vereador Dilemário Alencar (UB) classificou em uma 

entrevista com a imprensa, como 'vergonha generalizada' 
a recusa da Câmara de Cuiabá em abrir o 18º processo de 
investigação contra o prefeito Emanuel Pinheiro (MDB). 

Destacando que a Casa de Leis tem protegido 
constantemente o prefeito em questão, Dilemário 

também ressaltou que as 20 operações realizadas na 
Prefeitura de Cuiabá agem como verdadeiras 

'comissões processantes', ou seja, um trabalho que 
deveria ser feito pelos próprios vereadores. 

A nova proposta rejeitada foi apresentada pela 
vereadora do partido republicano, Maysa Leão, e 

pretendia investigar a falta de pagamento das 
emendas obrigatórias dos vereadores, com foco 
especial na emenda de aproximadamente R$ 30 

milhões destinada às cirurgias eletivas na cidade. 
Durante seu pronunciamento para a 

imprensa, Dilemário também 
criticou seus colegas de 

parlamento e afirmou que a 
corrupção do prefeito só 

prevalece quando a maioria 
dos vereadores compactua 

com essa situação. Além 
disso, ele aconselhou os 
cidadãos a observarem 

atentamente a atuação de 
cada vereador durante o 

período eleitoral.
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Diariamente cresce a indignação da população de 
Cuiabá ao se deparar com inúmeros casos de 

corrupção na administração de Emanuel Pinheiro, 
sem nenhuma consequência para o prefeito
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Emanuelzinho apresenta projeto de lei 
para destinar recursos de multas 

ambientais aos municípios afetados
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Figura carismática e de 
família tradicional em 
Várzea Grande, Amilcar 
vem crescendo nas 
intenções de voto

Pré-candidato a vereador em Várzea Gran-
de, o empresário do ramo de turismo, Amilcar 
Barros (PP), desponta como um dos prováveis 
eleitos em outubro próximo. É o que aponta a 
pesquisa espontânea realizada pelo Instituto 
Mais, onde aparece na terceira colocação com 
2% das intenções de voto.

Entre os nomes mais lembrados para o Le-
gislativo várzea-grandense estão os atuais vere-
adores e pré-candidatos à reeleição, Carlinhos 
Figueiredo (Republicanos) com 5,8% e Pedro 
Paulo Tolares, popular Pedrinho (União Brasil) 
com 5,3%. Depois, surgem a vereadora Gisa 
Barros (PSB) e Amilcar, ambos com 2% das in-
tenções de voto; seguido por Chicó com 1,8%.  

A pesquisa ouviu 400 eleitores entre os dias 1 e 
2 de junho. A margem de erro é de 4,89% para ma-
is ou para menos, e o nível de confiança é de 95%. 
A pesquisa está registrada no Tribunal Superior Ele-
itoral (TSE) sob o número MT-05319/2024.  

Figura carismática e de família tradicional 
em Várzea Grande, Amilcar vem crescendo 
nas intenções de voto. Nascido e criado na cida-
de, ele é filho de João Bosco da Silva, ex-
deputado e figura de destaque na política lo-
cal. Com uma carreira sólida no setor empresa-
rial, Amílcar afirma que decidiu dar um passo 
adiante e seguir os passos de seu pai no cená-
rio político, destacando que o principal objeti-
vo e contribuir com o desenvolvimento da cida-
de e principalmente melhorar a vida dos mora-
dores, em especial dos bairros periféricos, que 
mais necessitam do Poder Público.

“Com o apoio da minha família e amigos, te-
nho a certeza que estou pronto para a disputa 
eleitoral e lutar por melhorias. A nossa política 
precisa de mudança e irei mostrar que sou a 
pessoa certa para isso”, disse em entrevista re-
cente ao Centro Oeste Popular.

Entre suas principais propostas, ele declarou 
que pretende trazer sua expertise empresarial para 
o serviço público, com o objetivo de contribuir pa-
ra o desenvolvimento de Várzea Grande e melho-
rar a qualidade de vida de seus concidadãos. 

Amilcar ainda ressaltou que será presença 
constante nos bairros da cidade, ouvindo os 
moradores, conhecendo as reais demandas da 

Com uma carreira sólida no setor empresarial, Amílcar afirma que decidiu dar um passo adiante e seguir os passos 
de seu pai no cenário político

O deputado cita no projeto um grave crime ambiental que aconteceu no município mato-
grossense, Barão de Melgaço. Onde um proprietário rural foi flagrado utilizando defensivos 
agrícolas para desmate químico no Pantanal 
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Segunda rodada de pesquisa em VG mostra 
que Amilcar Barros pode se eleger vereador

CONQUISTANDO ELEITORADO

que o Engordador, Pai André e a Praia Grande 
voltem a ser um atrativo turístico, como é o 
Bom Sucesso e a Passagem da Conceição, e ain-
da vejo que a rota do peixe precisa ter seu va-
lor reconhecido”, contou ao jornal.

Em 2002, Amilcar formou-se em Administra-
ção de Empresas, demonstrando desde cedo uma 
aptidão para o empreendedorismo. Ao longo de 
sua trajetória profissional, empreendeu em diver-
sas áreas, demonstrando versatilidade e capacida-
de de adaptação. Inicialmente, investiu no setor de 
combustíveis, gerenciando um posto de gasolina. 
Sua visão de negócios o levou a expandir suas ati-
vidades, ingressando também no ramo gráfico, on-
de fundou uma gráfica que se destacou pela quali-
dade e inovação nos serviços prestados.

 Mais tarde, ampliando ainda mais seu port-
fólio de negócios, Amilcar aventurou-se no se-
tor hoteleiro, administrando uma pousada que 
rapidamente se tornou conhecida pela exce-
lência no atendimento e pelas acomodações 
confortáveis. Sua capacidade de gestão e sua 
habilidade em identificar oportunidades de 

mercado foram cruciais para o sucesso de seus 
empreendimentos e é essa experiência, reafir-
ma, que pretende colocar à disposição da po-
pulação várzea-grandense.

“Já estamos elaborando um projeto para au-
mentar as vagas em creches de Várzea Grande, 
para que a população se sinta segura deixando 
seus filhos em boas mãos para trabalhar tran-
quilamente, também pelo aumento das vagas 
nos colégios mais próximos ao domicílio des-
ses pais para facilitar a rotina e influenciar os jo-
vens várzea-grandenses a estudarem cada vez 
mais, pois, é só por esse caminho que conse-
guiremos evoluir”, frisa o pré-candidato.

Amilcar ainda conta com importantes apoi-
os na corrida eleitora. Já tendo uma gama de 
presidentes de associações de bairros lhe apoi-
ando na pré-campanha, o empresário tem o 
empenho da Família Campos, em especial o de-
putado estadual Júlio Campos (União Brasil) e 
o senador Jayme Campo (União Brasil) na bus-
ca por uma vaga na Câmara Municipal.

“Até por sermos de uma família tradicional 
em Várzea Grande, temos muita ligação com 
Jayme e Júlio Campos. depois que meu pai dei-
xou a política, ele ficou com Jayme em cerca 
de 12 anos sendo quatro anos no governo e 8 
anos na prefeitura como secretário”, destaca.

Ele ainda diz que entrou na política por in-
fluência do seu pai, ressaltando que aguardou o 
melhor momento para buscar um cargo eletivo.

“Por isso, por toda essa influência, desde que 
me entendo por gente observo a carreira política 
do meu pai, e apesar de sempre ter tido essa von-
tade de ingressar na política nunca era o meu mo-
mento, pelo fato da minha família sempre ter vári-
os nomes na disputa como Manoel Gonçalo Mico-
co; Joãozito de Barros; Zilda Pereira Leite; Campos 
Neto, hoje conselheiro do Tribunal de Contas, 
além de amigos, como Edmar Caetano e Fábio Tar-
dim, por isso eu ficava impedido de ser candidato 
em respeito e apoio a todos eles. Em 2004 até pre-
tendia sair como candidato, mas acabou não acon-
tecendo, porque preferi ouvir o meu pai que dizia 
que não era a hora certa ainda para concorrer, já 
que ele tem mais experiência que eu. Além de pa-
pai ser uma pessoa muito influente e naquela épo-
ca, muitos amigos e parentes se candidataram, en-
tão eu não podia ser candidato porque tínhamos 
que apoiar todo mundo, e era uma eleição que ti-
nha muitos aliados do meu pai concorrendo. Ago-
ra que estou com bastante bagagem, acredito que 
a minha hora chegou”, afirma, destacando que 
vem acompanhando de perto as comunidades de 
Várzea Grande através da igreja, e apesar de per-
ceber que o município de Várzea Grande melho-
rou muito após as Gestões de Lucimar Campos e 
Kalil Baracat, ainda tem muito por contribuir e me-
lhorar a vida dos várzea-grandenses.

população para transformar em indicações e 
projetos de lei que venham de encontro à ne-
cessidade da sociedade várzea-grandense.

“Vou trabalhar com as portas do meu gabi-
nete sempre abertas, prontas para atender os 
presidentes de bairro, que são os representan-
tes das comunidades. Estarei trabalhando com 
conjunto com a comunidade na busca de me-
lhorias. Isso é um compromisso que faço com 
todos os várzea-grandenses”, aponta.

Amilcar adianta que se eleito em outubro, 
já tem projetos visando o incremento do turis-
mo, revitalizando comunidades tradicionais co-
mo Engordador, Pai André e Praia Grande que 
deixaram de ser proeminentes no setor turísti-
co da cidade, e consequentemente gerando 
empregos e renda, lembrando que a indústria 
turística é pouco explorada e merece grande 
atenção por parte do Poder Público.

“Quando eleito, pretendo dar atenção aos 
ribeirinhos, à rota do peixe, que por vezes pas-
sa despercebida. Quero que a cultura de Vár-
zea Grande através do turismo seja valorizada, 

Na Semana Nacional do Meio 
Ambiente, o deputado federal Ema-
nuel Pinheiro Neto (MDB-MT) 
apresentou um projeto que visa 
destinar parte significativa das mul-
tas ambientais diretamente aos mu-
nicípios afetados por esses crimes, 
abordando uma necessidade ur-
gente de justiça fiscal e da recupe-
ração ambiental.

A proposta altera a Lei nº 7.797, 
de 10 de julho de 1989, estipulando 
que no mínimo 15% dos recursos do 
Fundo Nacional de Meio Ambiente 
(FNMA) sejam direcionados aos mu-
nicípios impactados por crimes ambi-
entais. Esta mudança assegura que 
os valores arrecadados sejam utiliza-
dos na recuperação de áreas degra-
dadas por crimes, acidentes ou de-
sastres ambientais.

O deputado cita no projeto um gra-
ve crime ambiental que aconteceu no 
município mato-grossense, Barão de 
Melgaço. Onde um proprietário rural 
foi flagrado utilizando defensivos agrí-
colas para desmate químico no Panta-
nal, pulverizando herbicidas por via 
aérea e afetando uma área equivalente 
a 116 mil campos de futebol. Este cri-
me ambiental resultou na maior multa 
já aplicada pela Secretaria de Meio 
Ambiente do estado, totalizando mais 
de R$2,8 bilhões.

Apesar da multa bilionária, os re-
cursos arrecadados atualmente são 
direcionados ao caixa único do esta-
do, sem garantir benefícios diretos 
ao município atingido. "É essencial 
que os recursos provenientes de mul-

PREVENIR

tas ambientais sejam destinados às 
comunidades que sofrem os danos di-
retos. Isso permitirá uma recupera-
ção mais rápida e eficaz tanto das áre-
as quanto das famílias impactadas," 
destaca Emanuelzinho.

O autor do Projeto de Lei nº 
2210/2024 enfatiza a importância da 
iniciativa: "Com esta proposta, que-
remos assegurar que uma parte subs-
tancial dos recursos do FNMA seja 
aplicada diretamente na recuperação 
das áreas afetadas, proporcionando 
suporte real às comunidades locais."

A iniciativa tem o potencial de pro-
mover mudanças importantes na for-
ma como os recursos ambientais são 
distribuídos, fortalecendo a capacida-
de de resposta local a crimes ambien-
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Pré-candidata do Podemos pode surpreender sendo 
a mais votada à vereadora ou a vice de Botelho

Doutora Mara 
tem 1% das 
intenções de voto, 
atrás apenas do 
médico e 
empresário 
Marcelo Sandrin, 
que não planeja 
concorrer ao 
cargo de 
vereador
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Pesquisa realizada pelo instituto MT 
Dados apontou que a advogada Eliamara 
Araújo, conhecida como Dra. Mara (Po-
demos), ex-secretária de Assistência So-
cial de Várzea Grande durante a gestão 
do prefeito Kalil Baracat, vem se desta-
cando na corrida eleitoral por uma vaga 
na Câmara Municipal de Cuiabá.

Conforme o MT Dados, a Doutora Mara 
tem 1% das intenções de voto, atrás apenas 
do médico e empresário Marcelo Sandrin, 
que não planeja concorrer ao cargo de vere-
ador, com 1,3% e do vereador Cezinha Nas-
cimento (União), com 1,1%.

O levantamento do MT Dados foi rea-
lizado entre 28 e 31 de maio, entrevis-
tando 1.060 eleitores de 122 bairros e 
três distritos. A pesquisa está registrada 
no TSE com o número MT-01200/2024.

Tendo como principais bandeiras as ques-
tões ambientais e sociais, tornou-se uma pre-
sença marcante na capital mato-grossense, já 
tendo visitado mais de 50 bairros, ouvindo as 
demandas dos moradores e conhecendo as 
reais necessidades da população.

“O meio ambiente vai ser uma das mi-
nhas bandeira, fortes, além de políticas pú-
blicas voltadas para melhor idade, explorar 
de forma em especial o Estatuto da Criança 
e do Adolescente, em relação à imigração, 
essa situação de crianças ficarem em semá-
foros, já poderíamos ter feito alguma coisa rele-
vante em relação a isso, porque temos um estatuto 
e temos uma lei federal além do estatuto, temos a 
nossa constituição federal no artigo 229, que fala 
que não se pode usar crianças e adolescentes para 
comover as pessoas para angariar recursos finan-
ceiros, então temos que fazer alguma coisa no nos-
so município, isso será uma das bandeiras que vou 
apertar muito, tentar fazer um projeto bom em rela-
ção a isso na Câmara, para ser aprovado definitiva-
mente a retirada dessas crianças dos semáforos”, 
afirmou a vereadora em recente entrevista ao Cen-
tro Oeste Popular, apontando como pretende atu-
ar no Legislativo, caso seja eleita em outubro.

Com um trabalho comprovado às cau-
sas sociais, já que esteve durante sete me-
ses à frente da Secretaria de Assistência 
Social na cidade de Várzea Grande, ela de-
ixou sua marca fazendo a diferença na vi-
da da comunidade local.

Quanto questionada do por que buscar 
uma cadeira na Câmara, a Doutora Mara 
enfatiza sua vontade de contribuir de ma-
neira eficaz para o desenvolvimento de 
Cuiabá. Ela destaca a importância de tra-
zer uma visão mais ampla para o cenário 
local, incorporando a experiência de uma 
mulher política engajada nas áreas de ciências, 
direito e educação.

Conforme a pré-candidata, ela vai se espe-
lhar no trabalho de mulheres em evidência, 
como a primeira-dama Virginia Mendes, e da 
ex-secretária Rosa Maria.

“A minha tendência sempre foi acompa-
nhar mulheres em evidência, a primeira-
dama do estado de Mato Grosso, Virginia 
Mendes, é uma referência na área social 
que admiro muito, e também a Rosa Maria 
que foi uma excelente secretária de assis-
tente social de Mato Grosso, então assim, mi-
nha tendência é seguir mulheres, onde elas estive-
rem vou estar”, ressaltou, destacando que vê co-
mo fundamental o aumento da participação da 
mulher na política.

Doutora Mara lembra a desvantagem que 
o gênero enfrenta quando do processo elei-
toral dominado por homens que em muitos 

os casos ainda veem as mulheres sem condi-
ções de igualdade, ressalvando que mais que 
leis, urde a necessidade da sensibilização da 
mulher a fim de que compreenda que, apesar de 
poder contar com o apoio masculino, há temas im-
possíveis de serem tratados sem a visão feminina de 
mundo, e que trabalhar para que a presença da mu-
lher cresça e apareça na política!

“É um cenário de grande incentivo para 
nós, mulheres, porque tudo para nós, é ma-
is difícil. Em matéria de mulheres na políti-
ca, ver o quanto o nosso país nesse quesito 
particularmente falando de política é um pa-
ís machista, é um país realmente de ho-
mens mesmo, mas, cabe a nós, mulheres que-
brarmos paradigmas, ter coragem para se lançar 
porque se depender dos homens ou de qualquer 
outra situação, nós não vamos adquirir esse espa-
ço, então temos que ser fortes e como até hoje na-
da foi muito fácil para mulheres conquistar, não ia 
ser diferente na política também. Pretendo ser a 
voz das mulheres e de todos aqueles esquecidos 
pelo poder público”, completou.

A projeção política da advogada tem cha-
mado atenção na Capital, tanto que ela vem 
sendo cotada para ser uma das mais vota-
das no pleito de outubro próximo. Porém, 
uma ala política já vem defendendo o nome 
de Mara Araújo para compor a chapa com o 
pré-candidato a prefeito, presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado Eduardo Bote-
lho (União Brasil).

Aliados de primeira hora do deputado de-
fendem que o candidato a vice-prefeito seja 
uma mulher. Apesar de todo burburinho em 
torno do assunto, Botelho afirma que só vai tra-
tar disso, no fim das convenções partidárias, 
em agosto. Porém, nos bastidores políticos a 
Doutora Mara vem ganhando força, principalmente 
após as pesquisas de intenção de voto a apontarem co-
mo forte nome no cenário político atual.

Hoje as mulheres compõem aproxima-
damente 51,5% do total da população bra-
sileira, o que se traduz em seis milhões a 
mais de mulheres do que homens. Os da-
dos apresentados não apenas refletem uma 
realidade demográfica, mas também levan-
tam questões importantes sobre a falta de re-
presentatividade feminina na política e como isso 
pode impactar a sociedade como um todo.

Em Mato Grosso, houve uma maior proje-
ção nos últimos anos com a posse de verea-
doras e deputadas, e até mesmo senadora, co-
mo é o caso da deputada Janaina Riva 
(MDB), Gisela Simona (União Brasil), sena-
dora Margareth Busetti (PSD), vereadoras 
Maysa Leão (Republicanos), Michelly Alencar 
(União Brasil) e Edna Sampaio (PT). Porém, pouca 
ou quase nenhuma representatividade quando se fa-
la em cargo no Executivo, e daí a defesa de muitos ali-
ados para que Botelho tenha uma vice mulher.

E Botelho confirmou na semana passa-
da o desejo de que seu vice seja uma mu-
lher, ressaltando que vai escolher o nome 
que atender as expectativas do grupo.

“Ninguém falou a mulher, hoje se dis-
cute muito. Eu, por exemplo, se falar 'Bo-
telho você gostaria (de vice mulher), eu 
gostaria', mas temos que ver quem é o me-
lhor nome, aquele que agrega mais, qual 
o nome atende todos os partidos, para de-
pois podermos fechar”, ressaltou.

Tendo como principais 
bandeiras as questões 
ambientais e sociais, 
Doutora Mara tornou-se 
uma presença marcante na 
capital mato-grossense

Botelho confirmou na semana passada o desejo de que 
seu vice seja uma mulher, ressaltando que vai escolher o 
nome que atender as expectativas do grupo

3 PRIMEIROS COLOCADOS
NA PESQUISA PARA CANDIDATO

A VEREADOR POR CUIABÁ
NAS ELEIÇÕES 2024

Marcelo Sandrin - 1,3%

Cezinha Nascimento - 1,1%

Doutora Mara - 1%

tais e incentivando uma recuperação 
ambiental mais justa e eficiente.

O impacto do desmatamento vai 
além da degradação ambiental e afeta 
diretamente as famílias e comunida-
des que sobrevivem e preservam essas 
áreas. O projeto de lei protocolado 
busca não apenas restaurar o meio am-
biente, mas também devolver dignida-
de e esperança à população afetada, 
afinal, quando o meio ambiente é des-
truído, empregos são perdidos, esco-
las são fechadas e a segurança das fa-
mílias também fica comprometida. 

A matéria visa garantir que os re-
cursos sejam usados para restabelecer 
não só a infraestrutura local, mas com 
um olhar humanizado de reconstruir 
vidas e fortalecer as comunidades.



Emanuelzinho apresenta projeto de lei 
para destinar recursos de multas 

ambientais aos municípios afetados

54 POLÍTICAPOLÍTICA

Figura carismática e de 
família tradicional em 
Várzea Grande, Amilcar 
vem crescendo nas 
intenções de voto

Pré-candidato a vereador em Várzea Gran-
de, o empresário do ramo de turismo, Amilcar 
Barros (PP), desponta como um dos prováveis 
eleitos em outubro próximo. É o que aponta a 
pesquisa espontânea realizada pelo Instituto 
Mais, onde aparece na terceira colocação com 
2% das intenções de voto.

Entre os nomes mais lembrados para o Le-
gislativo várzea-grandense estão os atuais vere-
adores e pré-candidatos à reeleição, Carlinhos 
Figueiredo (Republicanos) com 5,8% e Pedro 
Paulo Tolares, popular Pedrinho (União Brasil) 
com 5,3%. Depois, surgem a vereadora Gisa 
Barros (PSB) e Amilcar, ambos com 2% das in-
tenções de voto; seguido por Chicó com 1,8%.  

A pesquisa ouviu 400 eleitores entre os dias 1 e 
2 de junho. A margem de erro é de 4,89% para ma-
is ou para menos, e o nível de confiança é de 95%. 
A pesquisa está registrada no Tribunal Superior Ele-
itoral (TSE) sob o número MT-05319/2024.  

Figura carismática e de família tradicional 
em Várzea Grande, Amilcar vem crescendo 
nas intenções de voto. Nascido e criado na cida-
de, ele é filho de João Bosco da Silva, ex-
deputado e figura de destaque na política lo-
cal. Com uma carreira sólida no setor empresa-
rial, Amílcar afirma que decidiu dar um passo 
adiante e seguir os passos de seu pai no cená-
rio político, destacando que o principal objeti-
vo e contribuir com o desenvolvimento da cida-
de e principalmente melhorar a vida dos mora-
dores, em especial dos bairros periféricos, que 
mais necessitam do Poder Público.

“Com o apoio da minha família e amigos, te-
nho a certeza que estou pronto para a disputa 
eleitoral e lutar por melhorias. A nossa política 
precisa de mudança e irei mostrar que sou a 
pessoa certa para isso”, disse em entrevista re-
cente ao Centro Oeste Popular.

Entre suas principais propostas, ele declarou 
que pretende trazer sua expertise empresarial para 
o serviço público, com o objetivo de contribuir pa-
ra o desenvolvimento de Várzea Grande e melho-
rar a qualidade de vida de seus concidadãos. 

Amilcar ainda ressaltou que será presença 
constante nos bairros da cidade, ouvindo os 
moradores, conhecendo as reais demandas da 

Com uma carreira sólida no setor empresarial, Amílcar afirma que decidiu dar um passo adiante e seguir os passos 
de seu pai no cenário político

O deputado cita no projeto um grave crime ambiental que aconteceu no município mato-
grossense, Barão de Melgaço. Onde um proprietário rural foi flagrado utilizando defensivos 
agrícolas para desmate químico no Pantanal 
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Segunda rodada de pesquisa em VG mostra 
que Amilcar Barros pode se eleger vereador

CONQUISTANDO ELEITORADO

que o Engordador, Pai André e a Praia Grande 
voltem a ser um atrativo turístico, como é o 
Bom Sucesso e a Passagem da Conceição, e ain-
da vejo que a rota do peixe precisa ter seu va-
lor reconhecido”, contou ao jornal.

Em 2002, Amilcar formou-se em Administra-
ção de Empresas, demonstrando desde cedo uma 
aptidão para o empreendedorismo. Ao longo de 
sua trajetória profissional, empreendeu em diver-
sas áreas, demonstrando versatilidade e capacida-
de de adaptação. Inicialmente, investiu no setor de 
combustíveis, gerenciando um posto de gasolina. 
Sua visão de negócios o levou a expandir suas ati-
vidades, ingressando também no ramo gráfico, on-
de fundou uma gráfica que se destacou pela quali-
dade e inovação nos serviços prestados.

 Mais tarde, ampliando ainda mais seu port-
fólio de negócios, Amilcar aventurou-se no se-
tor hoteleiro, administrando uma pousada que 
rapidamente se tornou conhecida pela exce-
lência no atendimento e pelas acomodações 
confortáveis. Sua capacidade de gestão e sua 
habilidade em identificar oportunidades de 

mercado foram cruciais para o sucesso de seus 
empreendimentos e é essa experiência, reafir-
ma, que pretende colocar à disposição da po-
pulação várzea-grandense.

“Já estamos elaborando um projeto para au-
mentar as vagas em creches de Várzea Grande, 
para que a população se sinta segura deixando 
seus filhos em boas mãos para trabalhar tran-
quilamente, também pelo aumento das vagas 
nos colégios mais próximos ao domicílio des-
ses pais para facilitar a rotina e influenciar os jo-
vens várzea-grandenses a estudarem cada vez 
mais, pois, é só por esse caminho que conse-
guiremos evoluir”, frisa o pré-candidato.

Amilcar ainda conta com importantes apoi-
os na corrida eleitora. Já tendo uma gama de 
presidentes de associações de bairros lhe apoi-
ando na pré-campanha, o empresário tem o 
empenho da Família Campos, em especial o de-
putado estadual Júlio Campos (União Brasil) e 
o senador Jayme Campo (União Brasil) na bus-
ca por uma vaga na Câmara Municipal.

“Até por sermos de uma família tradicional 
em Várzea Grande, temos muita ligação com 
Jayme e Júlio Campos. depois que meu pai dei-
xou a política, ele ficou com Jayme em cerca 
de 12 anos sendo quatro anos no governo e 8 
anos na prefeitura como secretário”, destaca.

Ele ainda diz que entrou na política por in-
fluência do seu pai, ressaltando que aguardou o 
melhor momento para buscar um cargo eletivo.

“Por isso, por toda essa influência, desde que 
me entendo por gente observo a carreira política 
do meu pai, e apesar de sempre ter tido essa von-
tade de ingressar na política nunca era o meu mo-
mento, pelo fato da minha família sempre ter vári-
os nomes na disputa como Manoel Gonçalo Mico-
co; Joãozito de Barros; Zilda Pereira Leite; Campos 
Neto, hoje conselheiro do Tribunal de Contas, 
além de amigos, como Edmar Caetano e Fábio Tar-
dim, por isso eu ficava impedido de ser candidato 
em respeito e apoio a todos eles. Em 2004 até pre-
tendia sair como candidato, mas acabou não acon-
tecendo, porque preferi ouvir o meu pai que dizia 
que não era a hora certa ainda para concorrer, já 
que ele tem mais experiência que eu. Além de pa-
pai ser uma pessoa muito influente e naquela épo-
ca, muitos amigos e parentes se candidataram, en-
tão eu não podia ser candidato porque tínhamos 
que apoiar todo mundo, e era uma eleição que ti-
nha muitos aliados do meu pai concorrendo. Ago-
ra que estou com bastante bagagem, acredito que 
a minha hora chegou”, afirma, destacando que 
vem acompanhando de perto as comunidades de 
Várzea Grande através da igreja, e apesar de per-
ceber que o município de Várzea Grande melho-
rou muito após as Gestões de Lucimar Campos e 
Kalil Baracat, ainda tem muito por contribuir e me-
lhorar a vida dos várzea-grandenses.

população para transformar em indicações e 
projetos de lei que venham de encontro à ne-
cessidade da sociedade várzea-grandense.

“Vou trabalhar com as portas do meu gabi-
nete sempre abertas, prontas para atender os 
presidentes de bairro, que são os representan-
tes das comunidades. Estarei trabalhando com 
conjunto com a comunidade na busca de me-
lhorias. Isso é um compromisso que faço com 
todos os várzea-grandenses”, aponta.

Amilcar adianta que se eleito em outubro, 
já tem projetos visando o incremento do turis-
mo, revitalizando comunidades tradicionais co-
mo Engordador, Pai André e Praia Grande que 
deixaram de ser proeminentes no setor turísti-
co da cidade, e consequentemente gerando 
empregos e renda, lembrando que a indústria 
turística é pouco explorada e merece grande 
atenção por parte do Poder Público.

“Quando eleito, pretendo dar atenção aos 
ribeirinhos, à rota do peixe, que por vezes pas-
sa despercebida. Quero que a cultura de Vár-
zea Grande através do turismo seja valorizada, 

Na Semana Nacional do Meio 
Ambiente, o deputado federal Ema-
nuel Pinheiro Neto (MDB-MT) 
apresentou um projeto que visa 
destinar parte significativa das mul-
tas ambientais diretamente aos mu-
nicípios afetados por esses crimes, 
abordando uma necessidade ur-
gente de justiça fiscal e da recupe-
ração ambiental.

A proposta altera a Lei nº 7.797, 
de 10 de julho de 1989, estipulando 
que no mínimo 15% dos recursos do 
Fundo Nacional de Meio Ambiente 
(FNMA) sejam direcionados aos mu-
nicípios impactados por crimes ambi-
entais. Esta mudança assegura que 
os valores arrecadados sejam utiliza-
dos na recuperação de áreas degra-
dadas por crimes, acidentes ou de-
sastres ambientais.

O deputado cita no projeto um gra-
ve crime ambiental que aconteceu no 
município mato-grossense, Barão de 
Melgaço. Onde um proprietário rural 
foi flagrado utilizando defensivos agrí-
colas para desmate químico no Panta-
nal, pulverizando herbicidas por via 
aérea e afetando uma área equivalente 
a 116 mil campos de futebol. Este cri-
me ambiental resultou na maior multa 
já aplicada pela Secretaria de Meio 
Ambiente do estado, totalizando mais 
de R$2,8 bilhões.

Apesar da multa bilionária, os re-
cursos arrecadados atualmente são 
direcionados ao caixa único do esta-
do, sem garantir benefícios diretos 
ao município atingido. "É essencial 
que os recursos provenientes de mul-

PREVENIR

tas ambientais sejam destinados às 
comunidades que sofrem os danos di-
retos. Isso permitirá uma recupera-
ção mais rápida e eficaz tanto das áre-
as quanto das famílias impactadas," 
destaca Emanuelzinho.

O autor do Projeto de Lei nº 
2210/2024 enfatiza a importância da 
iniciativa: "Com esta proposta, que-
remos assegurar que uma parte subs-
tancial dos recursos do FNMA seja 
aplicada diretamente na recuperação 
das áreas afetadas, proporcionando 
suporte real às comunidades locais."

A iniciativa tem o potencial de pro-
mover mudanças importantes na for-
ma como os recursos ambientais são 
distribuídos, fortalecendo a capacida-
de de resposta local a crimes ambien-
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a mais votada à vereadora ou a vice de Botelho

Doutora Mara 
tem 1% das 
intenções de voto, 
atrás apenas do 
médico e 
empresário 
Marcelo Sandrin, 
que não planeja 
concorrer ao 
cargo de 
vereador
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Pesquisa realizada pelo instituto MT 
Dados apontou que a advogada Eliamara 
Araújo, conhecida como Dra. Mara (Po-
demos), ex-secretária de Assistência So-
cial de Várzea Grande durante a gestão 
do prefeito Kalil Baracat, vem se desta-
cando na corrida eleitoral por uma vaga 
na Câmara Municipal de Cuiabá.

Conforme o MT Dados, a Doutora Mara 
tem 1% das intenções de voto, atrás apenas 
do médico e empresário Marcelo Sandrin, 
que não planeja concorrer ao cargo de vere-
ador, com 1,3% e do vereador Cezinha Nas-
cimento (União), com 1,1%.

O levantamento do MT Dados foi rea-
lizado entre 28 e 31 de maio, entrevis-
tando 1.060 eleitores de 122 bairros e 
três distritos. A pesquisa está registrada 
no TSE com o número MT-01200/2024.

Tendo como principais bandeiras as ques-
tões ambientais e sociais, tornou-se uma pre-
sença marcante na capital mato-grossense, já 
tendo visitado mais de 50 bairros, ouvindo as 
demandas dos moradores e conhecendo as 
reais necessidades da população.

“O meio ambiente vai ser uma das mi-
nhas bandeira, fortes, além de políticas pú-
blicas voltadas para melhor idade, explorar 
de forma em especial o Estatuto da Criança 
e do Adolescente, em relação à imigração, 
essa situação de crianças ficarem em semá-
foros, já poderíamos ter feito alguma coisa rele-
vante em relação a isso, porque temos um estatuto 
e temos uma lei federal além do estatuto, temos a 
nossa constituição federal no artigo 229, que fala 
que não se pode usar crianças e adolescentes para 
comover as pessoas para angariar recursos finan-
ceiros, então temos que fazer alguma coisa no nos-
so município, isso será uma das bandeiras que vou 
apertar muito, tentar fazer um projeto bom em rela-
ção a isso na Câmara, para ser aprovado definitiva-
mente a retirada dessas crianças dos semáforos”, 
afirmou a vereadora em recente entrevista ao Cen-
tro Oeste Popular, apontando como pretende atu-
ar no Legislativo, caso seja eleita em outubro.

Com um trabalho comprovado às cau-
sas sociais, já que esteve durante sete me-
ses à frente da Secretaria de Assistência 
Social na cidade de Várzea Grande, ela de-
ixou sua marca fazendo a diferença na vi-
da da comunidade local.

Quanto questionada do por que buscar 
uma cadeira na Câmara, a Doutora Mara 
enfatiza sua vontade de contribuir de ma-
neira eficaz para o desenvolvimento de 
Cuiabá. Ela destaca a importância de tra-
zer uma visão mais ampla para o cenário 
local, incorporando a experiência de uma 
mulher política engajada nas áreas de ciências, 
direito e educação.

Conforme a pré-candidata, ela vai se espe-
lhar no trabalho de mulheres em evidência, 
como a primeira-dama Virginia Mendes, e da 
ex-secretária Rosa Maria.

“A minha tendência sempre foi acompa-
nhar mulheres em evidência, a primeira-
dama do estado de Mato Grosso, Virginia 
Mendes, é uma referência na área social 
que admiro muito, e também a Rosa Maria 
que foi uma excelente secretária de assis-
tente social de Mato Grosso, então assim, mi-
nha tendência é seguir mulheres, onde elas estive-
rem vou estar”, ressaltou, destacando que vê co-
mo fundamental o aumento da participação da 
mulher na política.

Doutora Mara lembra a desvantagem que 
o gênero enfrenta quando do processo elei-
toral dominado por homens que em muitos 

os casos ainda veem as mulheres sem condi-
ções de igualdade, ressalvando que mais que 
leis, urde a necessidade da sensibilização da 
mulher a fim de que compreenda que, apesar de 
poder contar com o apoio masculino, há temas im-
possíveis de serem tratados sem a visão feminina de 
mundo, e que trabalhar para que a presença da mu-
lher cresça e apareça na política!

“É um cenário de grande incentivo para 
nós, mulheres, porque tudo para nós, é ma-
is difícil. Em matéria de mulheres na políti-
ca, ver o quanto o nosso país nesse quesito 
particularmente falando de política é um pa-
ís machista, é um país realmente de ho-
mens mesmo, mas, cabe a nós, mulheres que-
brarmos paradigmas, ter coragem para se lançar 
porque se depender dos homens ou de qualquer 
outra situação, nós não vamos adquirir esse espa-
ço, então temos que ser fortes e como até hoje na-
da foi muito fácil para mulheres conquistar, não ia 
ser diferente na política também. Pretendo ser a 
voz das mulheres e de todos aqueles esquecidos 
pelo poder público”, completou.

A projeção política da advogada tem cha-
mado atenção na Capital, tanto que ela vem 
sendo cotada para ser uma das mais vota-
das no pleito de outubro próximo. Porém, 
uma ala política já vem defendendo o nome 
de Mara Araújo para compor a chapa com o 
pré-candidato a prefeito, presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado Eduardo Bote-
lho (União Brasil).

Aliados de primeira hora do deputado de-
fendem que o candidato a vice-prefeito seja 
uma mulher. Apesar de todo burburinho em 
torno do assunto, Botelho afirma que só vai tra-
tar disso, no fim das convenções partidárias, 
em agosto. Porém, nos bastidores políticos a 
Doutora Mara vem ganhando força, principalmente 
após as pesquisas de intenção de voto a apontarem co-
mo forte nome no cenário político atual.

Hoje as mulheres compõem aproxima-
damente 51,5% do total da população bra-
sileira, o que se traduz em seis milhões a 
mais de mulheres do que homens. Os da-
dos apresentados não apenas refletem uma 
realidade demográfica, mas também levan-
tam questões importantes sobre a falta de re-
presentatividade feminina na política e como isso 
pode impactar a sociedade como um todo.

Em Mato Grosso, houve uma maior proje-
ção nos últimos anos com a posse de verea-
doras e deputadas, e até mesmo senadora, co-
mo é o caso da deputada Janaina Riva 
(MDB), Gisela Simona (União Brasil), sena-
dora Margareth Busetti (PSD), vereadoras 
Maysa Leão (Republicanos), Michelly Alencar 
(União Brasil) e Edna Sampaio (PT). Porém, pouca 
ou quase nenhuma representatividade quando se fa-
la em cargo no Executivo, e daí a defesa de muitos ali-
ados para que Botelho tenha uma vice mulher.

E Botelho confirmou na semana passa-
da o desejo de que seu vice seja uma mu-
lher, ressaltando que vai escolher o nome 
que atender as expectativas do grupo.

“Ninguém falou a mulher, hoje se dis-
cute muito. Eu, por exemplo, se falar 'Bo-
telho você gostaria (de vice mulher), eu 
gostaria', mas temos que ver quem é o me-
lhor nome, aquele que agrega mais, qual 
o nome atende todos os partidos, para de-
pois podermos fechar”, ressaltou.

Tendo como principais 
bandeiras as questões 
ambientais e sociais, 
Doutora Mara tornou-se 
uma presença marcante na 
capital mato-grossense

Botelho confirmou na semana passada o desejo de que 
seu vice seja uma mulher, ressaltando que vai escolher o 
nome que atender as expectativas do grupo

3 PRIMEIROS COLOCADOS
NA PESQUISA PARA CANDIDATO

A VEREADOR POR CUIABÁ
NAS ELEIÇÕES 2024

Marcelo Sandrin - 1,3%

Cezinha Nascimento - 1,1%

Doutora Mara - 1%

tais e incentivando uma recuperação 
ambiental mais justa e eficiente.

O impacto do desmatamento vai 
além da degradação ambiental e afeta 
diretamente as famílias e comunida-
des que sobrevivem e preservam essas 
áreas. O projeto de lei protocolado 
busca não apenas restaurar o meio am-
biente, mas também devolver dignida-
de e esperança à população afetada, 
afinal, quando o meio ambiente é des-
truído, empregos são perdidos, esco-
las são fechadas e a segurança das fa-
mílias também fica comprometida. 

A matéria visa garantir que os re-
cursos sejam usados para restabelecer 
não só a infraestrutura local, mas com 
um olhar humanizado de reconstruir 
vidas e fortalecer as comunidades.
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Para obter esse 
resultado, a gestão 
trabalhou forte para 
realizar corte de 
despesas

Nos últimos anos, o Estado de Mato Grosso 
avançou em todas as áreas que importam ao ci-
dadão. Embora tenha recebido o Estado em 
2019 com situação financeira delicada, com di-
versas dívidas, o governador Mauro Mendes 
(União Brasil), adotou uma série de medidas 
necessárias, atingindo o equilíbrio fiscal e colo-
cou em ação o maior programa de investimen-
tos da história, o Mais MT.

Mauro lembra que para obter esse resultado, 
a gestão trabalhou forte para realizar corte de 
despesas, incentivos fiscais improdutivos e apli-
cou uma eficiente estratégia para administrar a 
máquina pública.

“Nós fizemos um bom trabalho desde o iní-
cio conseguindo cortar despesas dentro do Go-
verno. Pois não há dinheiro que dê quando você 
gasta mal. Pode até arrecadar muito, mas se gas-
ta mal não tem qualidade e o dinheiro nunca vai 
ser suficiente”, tem sempre recordado o gestor.

O resultado desse trabalho é que todos os 
municípios vem recebendo importantes investi-
mentos, mudando a vida dos moradores. Segun-
do o governador Mauro Mendes essas obras são 
fruto do trabalho, seriedade e honestidade na 
aplicação do dinheiro público. 

“Precisamos continuar trabalhando para que 
o resultado que verdadeiramente importa possa 
acontecer para o cidadão. Para que Mato Grosso 
seja um Estado melhor, precisamos de municípi-
os melhores, estradas melhores, serviços em con-
dições melhores”, afirmou.

O setor de infraestrutura tem tido atenção espe-
cial do governo estadual. Mauro garante que até o 
final de sua gestão, mais de 100 municípios mato-
grossenses terão suas ruas 100% asfaltadas. “Ao 
longo dos últimos anos, Mato Grosso tem feito for-
tes e robustos investimentos. Com muito trabalho, 
esforço e dedicação, estamos impactando positi-
vamente a vida das pessoas e da sociedade. Em 
breve, nós vamos terminar esse mandato com 
mais de 100 municípios de Mato Grosso que esta-
rão com suas ruas 100% asfaltadas. Essa é uma 
parceria do Governo com os prefeitos de Mato 
Grosso”, afirmou o governador. 

Em Cuiabá, foram mais de 100 km de asfalto fei-
to através da governo, mas com apoio do Parla-
mento. . “Nós asfaltamos também aqui em Cuiabá 
a Avenida Mario Palma e implantamos a Avenida 
Parque do. Barbado par melhorar o trânsito ali, nu-
ma grande região, da nossa cidade. Outro chão 
que vai virar asfalto é a estrada da Ponte de Ferro 
até o Coxipó do Ouro. A ordem de serviço já foi 
dada e as obras iniciadas”, comentou Mauro.

Na saúde, as obras dos novos Hospitais Regi-
onais de Tangará da Serra, Alta Floresta, Juína e 
do Araguaia, em Confresa, estão avançando em 
Mato Grosso. De acordo com o planejamento da 
Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT), a previ-
são é de que as quatro unidades sejam entregues 
a partir de 2025, descentralizando a saúde públi-
ca e desafogando o atendimento em Cuiabá.

Para o secretário estadual de Saúde, Gilber-
to Figueiredo, as novas unidades representam 
um grande avanço na saúde pública do estado, 
já que vão suprir vazios assistenciais que per-
duram por décadas.

"A gestão do governador Mauro Mendes 
tem a saúde como uma de suas grandes prio-
ridades e isso se traduz na construção de seis 
grandes hospitais em Mato Grosso. Quatro 
deles estão justamente no interior do estado, 
em quatro polos importantes, que hoje vivem 
vazios assistenciais. Não tenho dúvidas de 
que vivemos um momento histórico para a sa-
úde pública de Mato Grosso, que resultará 
em benefícios para toda a população do es-
tado”, ressaltou.

Além dos quatro novos Hospitais Regionais, o 
Governo do Estado está construindo duas grandes 
unidades hospitalares em Cuiabá: o Hospital Cen-
tral e o novo Hospital Universitário Júlio Muller.

Com investimento de R$ 184 milhões em 
obras, o Hospital Central, cuja construção ficou 

"Vamos buscar um estado mais eficiente, gastar com eficiência e desenvolver nas diversas áreas serviços de melhor 
qualidade ao cidadão”, disse o governador

O governador cita a entrega de 120 mil chromebooks e todas as salas de aula das 741 escolas estaduais contarão com TV 
Smart de 65 polegadas instaladas ao lado das lousas

O vice-governador Otaviano Pivetta e o deputado 
federal Fábio Garcia são os braços fortes do governo 
Mauro Mendes
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abandonada por 34 anos, já está 95% executado e 
terá capacidade para oferecer 1.990 internações, 
652 cirurgias, 3 mil consultas especializadas e 1,4 
mil exames por mês. A unidade será referenciada 
para os serviços de alta complexidade em saúde.

Já o novo Hospital Júlio Muller, executado pe-
la Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT), tem 58,3 mil metros quadrados 
de área construída. A unidade hospitalar é cons-
truída por meio de um convênio entre o Gover-
no e a Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), em um investimento total de R$ 221,1 
milhões, divididos entre Estado e União.

Coordenadas pela primeira-dama Virginia 
Mendes, de forma voluntária, as ações sociais do 
Governo de Mato Grosso tem focado no comba-
te à fome e a oferta de cursos de qualificação pa-
ra reinserção no mercado de trabalho. Para que 
as famílias em vulnerabilidade tivessem alimen-
to na mesa, foram distribuídas mais de um mi-
lhão de cestas básicas nos 141 municípios, por 
meio do programa Ser Família Solidário.

Outra ação contra a fome foi a criação do pro-
grama Ser Família Emergencial, que disponibiliza 
recursos para mais de 100 mil famílias comprarem 
alimentos e complementarem as refeições.

Nos últimos anos, o Governo de Mato Gros-
so também entregou mais de 16 mil escrituras re-
gistradas em cartório. Famílias em áreas urbanas 
e rurais tiveram seu direito a propriedade garan-
tidos de forma gratuita.

Parcerias com os municípios estão sendo fir-
madas para a construção de mais de  casas po-
pulares, que irão atender famílias carentes pe-
lo programa Ser Família Habitação. Além dis-
so, o governo retomou obras de residenciais 
que estavam paralisadas, em diversos municí-
pios, e que poderão beneficiar mais de 8 mil fa-
mílias com moradias dignas.

Além disso, o governo criou os programas 
Ser Mulher, Ser Criança, Ser Idoso e Ser Cidadão 
Indígena, que promovem o resgate da dignidade 

MELHORIAS

e auxiliam essa parcela da população mato-
grossense a ter acesso aos serviços públicos.

Quanto se fala em educação, o governador 
aponta diversos avanços, ressaltando a infraes-
trutura escolar, resultado de um planejamento 
que começou assim que assumiu o Palácio Paia-
guás, com a visita de técnicos da Seduc aos 10 
Estados que mais se destacavam na qualidade 
do ensino. Mauro conta que ficava inconforma-
do com o fato de MT oferecer o terceiro melhor 
salário aos educadores e registrar a 22ª pior 
educação dos Estados. Essa posição melhorou 
nestes cinco anos. MT está hoje em 18º e acre-
dita que logo ficará entre os cinco melhores.

O governador cita a entrega de 120 mil chro-
mebooks e todas as salas de aula das 741 escolas 
estaduais contarão com TV Smart de 65 polega-
das instaladas ao lado das lousas, buscando me-
lhorar a aprendizagem. Professores estão sendo 
premiados por cumprimento de metas, assim co-
mo alunos, dentro do programa de intercâmbio 
internacional. E o Estado, que não tinha 50 esco-
las participando do SAEB (Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica), agora registra 92%.

Mauro também citou o compromisso do Gover-
no com as avaliações de ensino, de forma a ter um di-
agnóstico melhor da educação e assim poder reali-
zar estratégias acertadas para avançar no ensino.

“Muito não sabem, mas para uma escola ser 
contabilizada na nota do IDEB, pelo menos 80% 
dos alunos matriculados ali precisam fazer a pro-
va do SAEB, a cada dois anos, e não pode zerar. 
E antes, das mais de 700 escolas que nós tínha-
mos, pouco mais de 40 escolas tinham atingido 
essa meta. Olha o descompromisso que a nossa 
rede tinha com o processo de avaliação! Mas sa-
be quantos por cento das escolas estaduais fize-
ram essa prova este ano? 92% das escolas. 
Então isso mostra que a nossa rede já está num 
outro momento, em uma outra vibe”, afirma.

O Governo de Mato Grosso está realizando 
importantes investimentos também na área da se-

gurança pública e “jogando duro” contra a crimi-
nalidade no Estado. “Estamos investindo muito 
na nossa polícia, nos presídios, em tecnologia, 
comprando armamentos e o que existe de me-
lhor para as forças de segurança. Somos o único 
Estado brasileiro que tem rádio digital cobrindo 
100% do nosso território. Estamos fazendo a 
nossa parte e vamos continuar jogando duro 
contra a bandidagem”, garante o governador, 
que vem sistematicamente criticando a “frouxi-
dão” das leis brasileiras e cobrando mudanças 
no código penal.

“O bandido está perdendo o medo da polícia 
e da Justiça. Estamos fazendo tudo aquilo que é 
possível. A gente prende e a Justiça solta. Mas 
não é porque o juiz é bonzinho, é porque a lei 
brasileira é frouxa e inadequada, e não está con-
seguindo responder à altura dos desafios da se-
gurança. Precisamos revisitar a legislação e endu-
recê-la”, defendeu. 

Nos últimos cinco anos, o Governo do Estado 
já investiu mais de R$ 77 milhões na troca, padro-
nização e modernização de armas. Uma das prin-
cipais ações foi a troca de 100% das armas de fogo 
por pistolas Glock, as mais modernas do mercado, 
além da compra de 948 fuzis e espingardas.

As forças de segurança receberam 6 aerona-
ves, 24 caminhões auto tanque, 180 motocicletas 
e 398 novas viaturas.

Também foram entregues 4 mil rádios digitais, 
6,9 mil coletes balísticos e 2,4 mil kits da Polícia Pe-
nal. Os investimentos em Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs) somam R$ 26 milhões. 

Ainda houve um repasse de R$ 41 milhões pa-
ra policiais militares, bombeiros e policiais pena-
is comprarem uniformes e fardamentos. As for-
ças de segurança receberam um reforço de mais 
de 1,1 mil agentes da PM, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Civil e Politec, nomeados pelo Governo 
do Estado. O Sistema Prisional teve ampliação 
de 4,9 mil novas vagas. 

Além disso, os programas Patrulha Maria da 
Penha e Vigia Mais MT estão presentes na maio-
ria do Estado - com atuação em 96 e 115 municí-
pios, respectivamente. O Programa Patrulha Ru-
ral atende todas as cidades mato-grossenses.

Conforme Mauro, o governo vem trabalhando 
para que nenhuma obra seja paralisada, e novas se-
jam lançadas. Ele destacou que não haverá nenhu-
ma área do Estado que não receberá robustos apor-
tes para beneficiar os mato-grossenses.

"Nosso programa de infraestrutura é priori-
dade, e já entregamos 2.500 km de asfalto novo, 
demos ordem de serviço para a ferrovia estadu-
al, estamos resolvendo a MT-174 e a BR-163. 
Uma das grandes metas é entregar os seis hospi-
tais, na Educação temos uma estratégia muito 
bem elaborada para colocar Mato Grosso entre 
os 10 melhores do país", mencionou.

Para isso, segundo Mauro Mendes, é fundamen-
tal tornar a administração pública mais eficiente, de 
forma a fazer com que esses investimentos sejam 
bem aplicados e melhorem a vida da população.

"Vamos buscar um estado mais eficiente, gas-
tar com eficiência e desenvolver nas diversas áre-
as serviços de melhor qualidade ao cidadão. 
Esses serão os principais pilares. Trabalharemos 
com muita seriedade e Deus na frente e vamos 
construir um segundo mandato melhor do que o 
primeiro, e é nosso dever fazer isso, porque esta-
mos com uma realidade melhor", concluiu.

Com grandes obras em Mato Grosso, Mauro 
Mendes pode deixar um legado em sua gestão
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Para obter esse 
resultado, a gestão 
trabalhou forte para 
realizar corte de 
despesas

Nos últimos anos, o Estado de Mato Grosso 
avançou em todas as áreas que importam ao ci-
dadão. Embora tenha recebido o Estado em 
2019 com situação financeira delicada, com di-
versas dívidas, o governador Mauro Mendes 
(União Brasil), adotou uma série de medidas 
necessárias, atingindo o equilíbrio fiscal e colo-
cou em ação o maior programa de investimen-
tos da história, o Mais MT.

Mauro lembra que para obter esse resultado, 
a gestão trabalhou forte para realizar corte de 
despesas, incentivos fiscais improdutivos e apli-
cou uma eficiente estratégia para administrar a 
máquina pública.

“Nós fizemos um bom trabalho desde o iní-
cio conseguindo cortar despesas dentro do Go-
verno. Pois não há dinheiro que dê quando você 
gasta mal. Pode até arrecadar muito, mas se gas-
ta mal não tem qualidade e o dinheiro nunca vai 
ser suficiente”, tem sempre recordado o gestor.

O resultado desse trabalho é que todos os 
municípios vem recebendo importantes investi-
mentos, mudando a vida dos moradores. Segun-
do o governador Mauro Mendes essas obras são 
fruto do trabalho, seriedade e honestidade na 
aplicação do dinheiro público. 

“Precisamos continuar trabalhando para que 
o resultado que verdadeiramente importa possa 
acontecer para o cidadão. Para que Mato Grosso 
seja um Estado melhor, precisamos de municípi-
os melhores, estradas melhores, serviços em con-
dições melhores”, afirmou.

O setor de infraestrutura tem tido atenção espe-
cial do governo estadual. Mauro garante que até o 
final de sua gestão, mais de 100 municípios mato-
grossenses terão suas ruas 100% asfaltadas. “Ao 
longo dos últimos anos, Mato Grosso tem feito for-
tes e robustos investimentos. Com muito trabalho, 
esforço e dedicação, estamos impactando positi-
vamente a vida das pessoas e da sociedade. Em 
breve, nós vamos terminar esse mandato com 
mais de 100 municípios de Mato Grosso que esta-
rão com suas ruas 100% asfaltadas. Essa é uma 
parceria do Governo com os prefeitos de Mato 
Grosso”, afirmou o governador. 

Em Cuiabá, foram mais de 100 km de asfalto fei-
to através da governo, mas com apoio do Parla-
mento. . “Nós asfaltamos também aqui em Cuiabá 
a Avenida Mario Palma e implantamos a Avenida 
Parque do. Barbado par melhorar o trânsito ali, nu-
ma grande região, da nossa cidade. Outro chão 
que vai virar asfalto é a estrada da Ponte de Ferro 
até o Coxipó do Ouro. A ordem de serviço já foi 
dada e as obras iniciadas”, comentou Mauro.

Na saúde, as obras dos novos Hospitais Regi-
onais de Tangará da Serra, Alta Floresta, Juína e 
do Araguaia, em Confresa, estão avançando em 
Mato Grosso. De acordo com o planejamento da 
Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT), a previ-
são é de que as quatro unidades sejam entregues 
a partir de 2025, descentralizando a saúde públi-
ca e desafogando o atendimento em Cuiabá.

Para o secretário estadual de Saúde, Gilber-
to Figueiredo, as novas unidades representam 
um grande avanço na saúde pública do estado, 
já que vão suprir vazios assistenciais que per-
duram por décadas.

"A gestão do governador Mauro Mendes 
tem a saúde como uma de suas grandes prio-
ridades e isso se traduz na construção de seis 
grandes hospitais em Mato Grosso. Quatro 
deles estão justamente no interior do estado, 
em quatro polos importantes, que hoje vivem 
vazios assistenciais. Não tenho dúvidas de 
que vivemos um momento histórico para a sa-
úde pública de Mato Grosso, que resultará 
em benefícios para toda a população do es-
tado”, ressaltou.

Além dos quatro novos Hospitais Regionais, o 
Governo do Estado está construindo duas grandes 
unidades hospitalares em Cuiabá: o Hospital Cen-
tral e o novo Hospital Universitário Júlio Muller.

Com investimento de R$ 184 milhões em 
obras, o Hospital Central, cuja construção ficou 

"Vamos buscar um estado mais eficiente, gastar com eficiência e desenvolver nas diversas áreas serviços de melhor 
qualidade ao cidadão”, disse o governador

O governador cita a entrega de 120 mil chromebooks e todas as salas de aula das 741 escolas estaduais contarão com TV 
Smart de 65 polegadas instaladas ao lado das lousas

O vice-governador Otaviano Pivetta e o deputado 
federal Fábio Garcia são os braços fortes do governo 
Mauro Mendes
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abandonada por 34 anos, já está 95% executado e 
terá capacidade para oferecer 1.990 internações, 
652 cirurgias, 3 mil consultas especializadas e 1,4 
mil exames por mês. A unidade será referenciada 
para os serviços de alta complexidade em saúde.

Já o novo Hospital Júlio Muller, executado pe-
la Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT), tem 58,3 mil metros quadrados 
de área construída. A unidade hospitalar é cons-
truída por meio de um convênio entre o Gover-
no e a Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), em um investimento total de R$ 221,1 
milhões, divididos entre Estado e União.

Coordenadas pela primeira-dama Virginia 
Mendes, de forma voluntária, as ações sociais do 
Governo de Mato Grosso tem focado no comba-
te à fome e a oferta de cursos de qualificação pa-
ra reinserção no mercado de trabalho. Para que 
as famílias em vulnerabilidade tivessem alimen-
to na mesa, foram distribuídas mais de um mi-
lhão de cestas básicas nos 141 municípios, por 
meio do programa Ser Família Solidário.

Outra ação contra a fome foi a criação do pro-
grama Ser Família Emergencial, que disponibiliza 
recursos para mais de 100 mil famílias comprarem 
alimentos e complementarem as refeições.

Nos últimos anos, o Governo de Mato Gros-
so também entregou mais de 16 mil escrituras re-
gistradas em cartório. Famílias em áreas urbanas 
e rurais tiveram seu direito a propriedade garan-
tidos de forma gratuita.

Parcerias com os municípios estão sendo fir-
madas para a construção de mais de  casas po-
pulares, que irão atender famílias carentes pe-
lo programa Ser Família Habitação. Além dis-
so, o governo retomou obras de residenciais 
que estavam paralisadas, em diversos municí-
pios, e que poderão beneficiar mais de 8 mil fa-
mílias com moradias dignas.

Além disso, o governo criou os programas 
Ser Mulher, Ser Criança, Ser Idoso e Ser Cidadão 
Indígena, que promovem o resgate da dignidade 

MELHORIAS

e auxiliam essa parcela da população mato-
grossense a ter acesso aos serviços públicos.

Quanto se fala em educação, o governador 
aponta diversos avanços, ressaltando a infraes-
trutura escolar, resultado de um planejamento 
que começou assim que assumiu o Palácio Paia-
guás, com a visita de técnicos da Seduc aos 10 
Estados que mais se destacavam na qualidade 
do ensino. Mauro conta que ficava inconforma-
do com o fato de MT oferecer o terceiro melhor 
salário aos educadores e registrar a 22ª pior 
educação dos Estados. Essa posição melhorou 
nestes cinco anos. MT está hoje em 18º e acre-
dita que logo ficará entre os cinco melhores.

O governador cita a entrega de 120 mil chro-
mebooks e todas as salas de aula das 741 escolas 
estaduais contarão com TV Smart de 65 polega-
das instaladas ao lado das lousas, buscando me-
lhorar a aprendizagem. Professores estão sendo 
premiados por cumprimento de metas, assim co-
mo alunos, dentro do programa de intercâmbio 
internacional. E o Estado, que não tinha 50 esco-
las participando do SAEB (Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica), agora registra 92%.

Mauro também citou o compromisso do Gover-
no com as avaliações de ensino, de forma a ter um di-
agnóstico melhor da educação e assim poder reali-
zar estratégias acertadas para avançar no ensino.

“Muito não sabem, mas para uma escola ser 
contabilizada na nota do IDEB, pelo menos 80% 
dos alunos matriculados ali precisam fazer a pro-
va do SAEB, a cada dois anos, e não pode zerar. 
E antes, das mais de 700 escolas que nós tínha-
mos, pouco mais de 40 escolas tinham atingido 
essa meta. Olha o descompromisso que a nossa 
rede tinha com o processo de avaliação! Mas sa-
be quantos por cento das escolas estaduais fize-
ram essa prova este ano? 92% das escolas. 
Então isso mostra que a nossa rede já está num 
outro momento, em uma outra vibe”, afirma.

O Governo de Mato Grosso está realizando 
importantes investimentos também na área da se-

gurança pública e “jogando duro” contra a crimi-
nalidade no Estado. “Estamos investindo muito 
na nossa polícia, nos presídios, em tecnologia, 
comprando armamentos e o que existe de me-
lhor para as forças de segurança. Somos o único 
Estado brasileiro que tem rádio digital cobrindo 
100% do nosso território. Estamos fazendo a 
nossa parte e vamos continuar jogando duro 
contra a bandidagem”, garante o governador, 
que vem sistematicamente criticando a “frouxi-
dão” das leis brasileiras e cobrando mudanças 
no código penal.

“O bandido está perdendo o medo da polícia 
e da Justiça. Estamos fazendo tudo aquilo que é 
possível. A gente prende e a Justiça solta. Mas 
não é porque o juiz é bonzinho, é porque a lei 
brasileira é frouxa e inadequada, e não está con-
seguindo responder à altura dos desafios da se-
gurança. Precisamos revisitar a legislação e endu-
recê-la”, defendeu. 

Nos últimos cinco anos, o Governo do Estado 
já investiu mais de R$ 77 milhões na troca, padro-
nização e modernização de armas. Uma das prin-
cipais ações foi a troca de 100% das armas de fogo 
por pistolas Glock, as mais modernas do mercado, 
além da compra de 948 fuzis e espingardas.

As forças de segurança receberam 6 aerona-
ves, 24 caminhões auto tanque, 180 motocicletas 
e 398 novas viaturas.

Também foram entregues 4 mil rádios digitais, 
6,9 mil coletes balísticos e 2,4 mil kits da Polícia Pe-
nal. Os investimentos em Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs) somam R$ 26 milhões. 

Ainda houve um repasse de R$ 41 milhões pa-
ra policiais militares, bombeiros e policiais pena-
is comprarem uniformes e fardamentos. As for-
ças de segurança receberam um reforço de mais 
de 1,1 mil agentes da PM, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Civil e Politec, nomeados pelo Governo 
do Estado. O Sistema Prisional teve ampliação 
de 4,9 mil novas vagas. 

Além disso, os programas Patrulha Maria da 
Penha e Vigia Mais MT estão presentes na maio-
ria do Estado - com atuação em 96 e 115 municí-
pios, respectivamente. O Programa Patrulha Ru-
ral atende todas as cidades mato-grossenses.

Conforme Mauro, o governo vem trabalhando 
para que nenhuma obra seja paralisada, e novas se-
jam lançadas. Ele destacou que não haverá nenhu-
ma área do Estado que não receberá robustos apor-
tes para beneficiar os mato-grossenses.

"Nosso programa de infraestrutura é priori-
dade, e já entregamos 2.500 km de asfalto novo, 
demos ordem de serviço para a ferrovia estadu-
al, estamos resolvendo a MT-174 e a BR-163. 
Uma das grandes metas é entregar os seis hospi-
tais, na Educação temos uma estratégia muito 
bem elaborada para colocar Mato Grosso entre 
os 10 melhores do país", mencionou.

Para isso, segundo Mauro Mendes, é fundamen-
tal tornar a administração pública mais eficiente, de 
forma a fazer com que esses investimentos sejam 
bem aplicados e melhorem a vida da população.

"Vamos buscar um estado mais eficiente, gas-
tar com eficiência e desenvolver nas diversas áre-
as serviços de melhor qualidade ao cidadão. 
Esses serão os principais pilares. Trabalharemos 
com muita seriedade e Deus na frente e vamos 
construir um segundo mandato melhor do que o 
primeiro, e é nosso dever fazer isso, porque esta-
mos com uma realidade melhor", concluiu.

Com grandes obras em Mato Grosso, Mauro 
Mendes pode deixar um legado em sua gestão
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Além de ter um hotel 
novinho em Várzea Grande, 
ainda tem dois hotéis em 
Cuiabá, sendo o Taiamã e 
Amazon Centro

Com um investimento de R$ 80 milhões, a Re-
de de Hotéis Amazon vem movimentando a eco-
nomia de Várzea Grande com o hotel Amazon 
Aeroporto, localizado em frente ao Aeroporto 
Marechal Rondon, entre as avenidas João Ponce 
de Arruda e Filinto Müller, no município.

A Rede de Hotéis Amazon, além de ter um ho-
tel novinho em Várzea Grande, ainda tem dois ho-
téis em Cuiabá, sendo o Taiamã e Amazon Centro.

“Estava faltando um hotel deste porte em 
Várzea Grande, principalmente aonde acentua 
o Aeroporto Marechal Rondon. Temos uma re-
de de hotéis, onde dois estão localizados em 
Cuiabá, e com isso, sentimos uma necessidade 
de trazer esse empreendimento para Várzea 
Grande, que refletirá em Mato Grosso de for-
ma geral. Foi investido em torno de R$ 80 mi-
lhões para conseguir trazer essa estrutura ao 
município”, disse o diretor Murilo Martins ao 
jornal Centro Oeste Popular.

O Amazon Aeroporto possui 136 unidades ha-
bitacionais, sendo 7 adaptadas para pessoas com 
mobilidade reduzida. Além disso, há 78 aparta-
mentos familiares, com capacidade para até 4 pes-
soas por quarto, bem como opções de apartamen-
tos triplos, duplos e para casais. O estabelecimento 
ainda oferece três restaurantes, cinco salas de reu-
nião, um bar externo, piscina e estacionamento 
subterrâneo com espaço para até 70 veículos.

Com elegância e design influenciado pela 
natureza exuberante do Brasil, desperta gran-
de interesse entre visitantes, empresários e pro-
motores de eventos.

Apesar da vizinhança próxima ao aeropor-
to, os espaços não são afetados significativa-
mente por barulhos externos. Isso se deve ao 
cuidadoso planejamento acústico, visando ga-
rantir o conforto e a paz dos hóspedes.

Quando se trata de decoração e aparência, 
a elegância segue a moda do estilo rústico chi-

Com elegância e design 
influenciado pela natureza 

exuberante do Brasil e um café 
da manhã “cinco estrelas” 

desperta grande interesse entre 
visitantes, empresários e 

promotores de eventos

Com elegância e design 
influenciado pela natureza 

exuberante do Brasil e um café 
da manhã “cinco estrelas” 

desperta grande interesse entre 
visitantes, empresários e 

promotores de eventos
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Rede de Hotéis Amazon vem movimentando a 
economia de Mato Grosso e se destacando no ramo

RENOVANDO A CADA ANO

de uma árvore, se torna um ponto de destaque. 
Originária da Bahia, a árvore de grande porte 
teve seu tronco naturalmente escavado por cu-
pins, o que confere um ar de mistério e lendas 
da Floresta Amazônica.

“Esse investimento representa muito para Vár-
zea Grande. Nós, do Poder Público, só temos a 
agradecer e apoiar, que idealizou um empreendi-
mento desse tamanho, com um investimento de 
R$80 milhões. Esse hotel proporcionará diversos 
lucros ao município, gerará emprego e renda. Fica-
mos muito felizes, porque Várzea Grande vem 
mostrando matérias positivas, e o poder público 
tem apoiado essas empresas que estão se instalan-
do no nosso município, que enriquece a nossa ci-

dade, ainda mais um 
empreendimento des-
ta altura, que na mi-
nha avaliação é um 
dos melhores hotéis 
da região Centro-
Oeste”, afirmou o pre-
feito de Várzea Gran-
de, Kalil.

Mesmo após a 
pandemia, a Rede 
de Hotéis Amazon 
chega a ter em cer-
ca de 200 colabora-
dores. Um café da 
manhã “cinco es-
trelas”. É isso que 
os hóspedes dos 

hotéis Taiamã, Amazon Centro e Amazon 
Aeroporto têm no desjejum. Mesmo quem 
não está hospedado nas unidades hotelei-
ras também pode se deliciar com um buffet 
dos mais completos, servido de forma pri-
morosa e composto por uma grande diver-
sidade de produtos e gostosuras.

Frutas variadas (mamão, melão, abacaxi, ba-
nana, maçã), incluindo algumas regionais co-
mo manga, caju e outras, de acordo com a esta-
ção, salada de frutas, suco detox, vitamina mis-
ta ou com uma só fruta, suco de laranja natural 
e mais um suco mesclando duas ou mais frutas. 
Para acompanhar as frutas, cereais (aveia, flo-
cos de milho, sucrilhos, granola), além de mel, 
iogurte, coalhada, gelatina.

Uma grande diversidade de pães - francês, 
de forma tradicional, integral, de cenoura, 
pães doces, brioches, pão de queijo (queridi-
nho de muitos e quase uma unanimidade).

Com o intuito de 
valorizar os 
artistas negros, o 
evento é um 
grande sucesso na 
capital cuiabana

O Teatro Zulmira Canavarros recebeu a ter-
ceira edição do Prêmio Jejé de Oyá, exaltando 
Nossos Cores, noite de gala que homenageou 
personalidades negras que se destacaram em 
diversos ramos de atuação. O evento reuniu 
um público dinâmico, celebrando a luta, a resi-
liência, a criatividade e o empreendedorismo 
dos vencedores.

O prêmio homenageia a memória de Jo-
sé Jacintho Siqueira de Arruda, conhecido 
como Jejé de Oyá, figura icônica de Cuiabá 
entre as décadas de 1950 e 1980, cronista so-
cial, alfaiate e carnavalesco, conhecido por 
sua irreverência e seu estilo incomparável. 
Em 2017 foi reconhecido pela Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso como defensor 
da crônica social do Estado.

Com a abertura do quarteto composto por 
Leny Nobre, Anselmo Parabá, Jasmyne, Sophie 
e Day, onde apresentaram várias interpreta-
ções musicais, sendo elas, do cantor Emicida 
com a música “Principia” e da música “Em Bus-
ca de Minha Sorte”, conhecida na voz do can-
tor Thiaguinho. Trazendo grandes referências 
para os negros e emocionando o público. Os 
vencedores também estiveram presentes no 
palco, entregando ao público, palavras de 
amor e motivação.

O delegado da Polícia Civil do Estado de 
Mato Grosso, Nilson Farias, que é homenagea-
do por suas ações na sociedade cuiabana, dis-
se que o evento superou suas expectativas.

“É uma honra receber este prêmio. A exis-
tência de tais prêmios dão oportunidade para 
pessoas negras de diferentes áreas de atuação 
ser reconhecidas. O evento foi magnífico e su-
perou as minhas expectativas em organização 
e qualidade”, comenta Farias.

A premiação foi organizada pela Bemtivi 
Academia de Arte e Assembleia Social/ALMT, 
e tem patrocínio da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso, Secretaria de Estado de Cultu-
ra, Esportes e Entretenimento de Mato Gros-
so (Secel/MT), Sicredi Ouro Verde e Bom Fu-
turo e contou com o apoio do Teatro do Cer-
rado Zulmira Canavarros, do Instituto Memó-
ria/ALMT, da Comissão de Defesa da Igualda-
de Racial da OAB/MT, do Goiabeiras Shop-
ping e da Flor de Coco Doces Artesanais.

Iva Almeida, que recebeu o prémio na cate-
goria Estética Negra do conceituado júri, em re-
presentação do salão Afro Mizizi Beleza, agra-
dece este prémio e sublinha o quanto é essen-
cial que a comunidade negra LGBTQIAPN+ es-
teja presente nestas áreas.

“O Prêmio Jejé de Oyá promove e reconhe-
ce a identidade negra em nosso estado. Essa é 
uma recompensa essencial, principalmente pa-
ra nós, pessoas de cor LGBTQIAPN+, que te-
mos pouca visibilidade. A premiação para o Mi-
zizi, que é um projeto que inclui muitos ne-
gros, periféricos, vulneráveis e da comunidade 
LGBTQIAPN+, é extremamente importante pa-
ra mostrar às pessoas que negritude é poder, 
força e que viemos para ajudar a transformar a 
sociedade”, afirmou.

Após a cerimônia, a festa continuou no esta-
cionamento do Teatro do Cerrado Zulmira Ca-
navarros, com apresentações de artistas locais 
como Kareca, Xinn Beats, Semitas Marques e 
Raízes do Samba, além de uma deliciosa feira 
gastronômica.

O prêmio homenageia a memória de José Jacintho Siqueira de Arruda, conhecido como Jejé de Oyá, figura icônica de 
Cuiabá entre as décadas de 1950 e 1980

Conheça os vencedores

Categoria

Alimentação e Gastronomia

Artes Visuais

Comunicação e Jornalismo

Destaque Afro científico

Escrita artística

Estética da Identidade Negra

Impacto Social

Mídias Sociais

Performance Artística

Performance Física

Vencedor(a) Voto popularVencedor(a) Júri técnico

Irene de Oliveira Lima de Souza

Carlos Pina

Dríade Aguiar

Mory Lobo

Paty Wolf

Diela Tranças

Dona Maria do Futebol

André D'Luca

Jefferson Neves

Pedro Pio 

Irene de Oliveira Lima de Souza

Edson Ferreira Origin

Dríade Aguiar

Mory Márcia de Oliveira Lobo

Silvane Ramos Lopes da Silva

Mizizi (Ivenir Florescer)

Dona Maria do Futebol

André D'Luca

Jonaldo José

Melissa Prudêncio Arruda
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Cultura afro-brasileira em evidência: Prêmio Jejé 
de Oyá homenageia artistas negros cuiabanos

REPRESENTATIVIDADE

que, com uma perfeita harmonia entre ambi-
entes internos e externos. Isso é alcançado atra-
vés da iluminação natural abundante, propor-
cionando a sensação de espaços mais amplos. 
Pode-se ver peixes nadando entre pequenos la-

gos, pedras naturais e plantas tropicais. Na par-
te externa, a piscina ao lado de um bar tem um 
formato inspirado na viola de cocho, em uma 
clara homenagem à cultura regional. Ademais, 
a ducha da piscina, que fica dentro do tronco 


